
Nº 7 - Abril / 2016 - www.abcic.org.br - R$ 15,00

ARTIGO
Desenvolvimentos na pré-fabricação 

do concreto. Lições do passado e 
avanços para o futuro

PONTO DE VISTA
André Pagliaro - Presidente do Conselho 

Estratégico da Abcic

ESTRuTuRAS PRé-fAbRIcADAS INOVADORAS 

cOmO SOluçãO PARA  
mERcADOS Em ExPANSãO



A REVISTA INDuSTRIAlIzAR Em 
cONcRETO é um OfEREcImENTO 

DO SETOR ATRAVéS DAS EmPRESAS

Estas empresas, juntamente com os anunciantes e fornecedores da cadeia 
produtiva tornam possível a realização deste importante instrumento de 

disseminação das estruturas pré-fabricadas de concreto.

Junte-se a eles  na próxima edição.
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Íria Lícia Oliva Doniak,  
Presidente Executiva da Abcic

A 
crise econômica e política que viven-

ciamos no país tem sido amplamente 

destacada e discutida em todos os 

veículos de comunicação, reflexo de 

prognósticos e debates não só das 

entidades empresariais, mas da sociedade como 

um todo. Causas e consequências são apontadas e 

sabemos que teremos pela frente um cenário desa-

fiador, que exige mudanças em todas as nossas in-

terfaces, desde o que se passa com nossas famílias, 

nossas empresas, nossa entidade, e precisamos en-

carar esse período da melhor forma, lançando mão 

principalmente de um atributo decisivo nessas oca-

siões, que é a criatividade, que gera inovação e as 

possibilidades de sermos vencedores. 

Dias destes, me perguntaram como a Abcic se po-

siciona em relação ao atual momento. Em primeiro 

lugar, somos a favor da verdade, que é libertadora 

em essência e também da consolidação e fortaleci-

mento das instituições democráticas.

Nosso papel, como entidade, é perseguir os nos-

sos objetivos, em especial os definidos pelos esta-

tutos, além de utilizar todo o arsenal reunido ao 

longo dos 15 anos de nossa história para levar co-

nhecimento aos associados, pois sem informação, 

análise de tendências de mercado, avaliação de da-

dos e divulgação das ações e iniciativas não have-

rá um solo fértil para inovar e, mais uma vez, nos 

superarmos. E superação faz parte da história de 

nossa indústria.

O ambiente associativo representa um apoio im-

portante e precisamos fortalecê-lo ainda mais, por 

meio de nossa participação no que ele oferece.

Nesse sentido, convido todos os nossos leitores 

a navegar no conteúdo desta edição da Industria-

lizar em Concreto. Destacamos: o Resumo Exe-

cutivo do Planejamento Estratégico, o Ponto de 

Vista, com a entrevista do presidente do Conselho 

Estratégico, o Cenário Econômico, o Espaço Exe-

cutivo e, principalmente, os cases das aplicações 

do pré-fabricado. São esses exemplos que demons-

tram, claramente, o vigor da nossa atuação, pois 

vemos as obras em andamento e também as já rea-

lizadas, assim como o nosso potencial, que se am-

plifica cada vez mais, com a atuação em diferentes 

segmentos e refletem, de fato, o movimento das 

empresas na busca constante de aperfeiçoamento, 

não se limitando ao uso convencional das estrutu-

ras pré-fabricadas de concreto. 

Muitas empresas no momento atual tem encara-

do a realidade de uma forma conservadora, mas 

olhando para suas rotinas internas, reorganizan-

do a casa após o chamado “boom” da construção 

civil e construindo os alicerces para o novo ciclo 

de retomada, procurando detectar desde simples 

melhorias nos processos produtivos, até análise de 

investimentos futuros.

Mais empresas se prepararam e receberam o Selo 

de Excelência Abcic, demonstrando que o investi-

mento em qualidade, segurança e meio ambiente 

traz não só desenvolvimento sustentável de cada 

uma delas, mas também do setor.

Para finalizar, reservem suas agendas, pois no 

dia 22 de Setembro teremos o nosso Seminário 

Internacional com diversas presenças já confirma-

das, tendo como tema central a inovação e a ges-

tão empresarial. 

Leia, conheça e participe!

2016:  
um Ano dEsAfiAdor



A INDÚSTRIA DE ESTRUTURAS 
PRÉ-MOLDADAS NO BRASIL TEM 

VIABILIZADO IMPORTANTES PROJETOS.

As vantagens 
deste sistema 

construtivo, 
presente no Brasil 

há mais de 50 anos:

Eficiência Estrutural;
Flexibilidade Arquitetônica;
Versatilidade no uso;
Conformidade com requisitos estabelecidos em 
normas técnicas ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas);
Velocidade de Construção;
Uso racional de recursos e menor impacto 
ambiental.

Empresa associada

www.abcic.org.br

CONHEÇA NOSSAS AÇÕES INSTITUCIONAIS E 
AS EMPRESAS ASSOCIADAS.
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R
eforçar o espírito 
de união entre as 
empresas de pré-
-fabricados e atuar 

de forma a alcançar um objetivo 
comum, qual seja, desenvolver 
o mercado e aumentar a partici-
pação do pré-fabricado na cons-
trução civil brasileira como um 
todo. De forma resumida, essa é 
a mensagem do empresário An-
dré Pagliaro, que acaba de as-
sumir a presidência do Conselho 
Estratégico da Abcic. “Acredito 
que o primeiro passo é se or-
ganizar para nos adequarmos à 
nova conjuntura de mercado. O 
futuro do nosso segmento e da 
construção, de maneira geral, 

não pode ser pensado apenas 
olhando para o atual momento 
de crise, pois, com certeza, ele 
não vai se perpetuar”, destacou 
Pagliaro. 

Formado em Engenharia Ci-
vil pela Escola de Engenharia 
Mauá, turma de 2003, Paglia-
ro, paulistano de 35 anos, é um 
empreendedor nato. A maior 
prova dessa característica é que, 
aos 25 anos, abriu sua primeira 
empresa. Atualmente, além da 
IbPré Construções Pré-fabrica-
das, administra a Alveolare, in-
dústria voltada para produção de 
lajes alveolares e a Pier Brasil, 
focada na fabricação de estrutu-
ras flutuantes de pré-fabricados. 

Confira, na sequência, trechos 
da entrevista concedida à Indus-
trializar em Concreto.

Como avalia o papel atual do 
pré-fabricado de concreto para 
a construção civil brasileira?

O pré-fabricado experimentou 
uma evolução muito grande du-
rante o “boom” que a construção 
teve nos últimos anos. Apesar 
da recente freada da constru-
ção civil, o mercado sinaliza 
que o pré-fabricado é um siste-
ma construtivo já consolidado 
em nosso país. Os contratantes 
estão reconhecendo os muitos 
benefícios do pré-fabricado, que 
são aqueles relacionados a cer-
teza dos custos envolvidos numa 

REFORÇAR O ESPÍRITO DE UNIÃO DO  
SETOR É A MENSAGEM DO NOVO PRESIDENTE  

DO cONSElHO ESTRATéGIcO DA AbcIc



Ponto de vista

obra, garantia de qualidade, aten-
dimento de prazo, economia, en-
tre outros. Em muitas situações, 
o pré-fabricado é nitidamente 
mais barato do que outros sis-
temas construtivos. O mercado, 
de forma geral, descobriu o pré-
-fabricado e não quer mais deixar 
de usá-lo em seus projetos. Um 
exemplo concreto dessa demanda 
aquecida por pré-fabricado são as 
obras da Prefeitura de São Pau-
lo, onde aproximadamente 80% 
delas são feitas com alguma es-
trutura pré-fabricada. Outro caso 
é das obras em shopping center. 
Hoje não se fala em shopping sem 
se pensar em sistema industriali-
zado de construção. É um movi-
mento que não tem mais volta.

A que se deve isso?
Acredito que isso é resultado 

de todo um trabalho de incorpo-

ração de novas tecnologias por 
parte das empresas do segmen-
to. Fomos buscar conhecimento 
e inovações fora do país e, nes-
se processo, auxiliou muito as 
missões técnicas promovidas e 
incentivadas pela Abcic. Do lado 
das empresas, houve também 
um trabalho intenso de adequa-
ção das tecnologias à realidade 
do mercado brasileiro. E temos 
tido importantes avanços nes-
se campo. Hoje dispomos, por 
exemplo, de sistemas de ligação 
muito mais modernos em relação 
ao existente no passado. É claro 
que temos muito ainda por evo-
luir, mas podemos garantir que 
tudo que tem de mais avançado 
no mundo existe aqui.

Quais são hoje as principais 
prioridades do setor?

Nossa prioridade é evoluir para, 

constantemente, se adequar ao 
mercado. É necessário investir 
continuamente em tecnologia, 
para garantir qualidade e produ-
tividade. Esse deve ser o grande 
foco do setor. Desenvolver novos 
produtos e novas tecnologias que 
possibilitem a entrada em merca-
dos pouco explorados, como é o 
caso da construção voltada para 
o segmento habitacional. 

Nesse sentido, como analisa o 
papel do Selo de Excelência Abcic?

O Selo vem justamente para 
atestar qualidade e assegurar que 
as empresas que o possui aten-
dem a todas as normas técnicas 
do segmento, usa insumos de 
qualidade, além de adotar um 
processo que garante a máxima 
eficiência das estruturas na exe-
cução de uma obra. Como ele 
envolve ainda questões relacio-

R E A L I Z A Ç Ã O

Rua Julieta do Espírito Santo Pinheiro, nº 68  – Jardim Olimpia | CEP 05542-120
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nadas à sustentabilidade e meio 
ambiente, assegura confiabilida-
de em todo o processo produtivo. 
Nesse sentido, o Selo é impor-
tante na concepção da visão de 
futuro do segmento. Ele vai além 
do que iria a certificação ISO, 
integrado com a gestão da em-
presa e com as normas técnicas 
aplicáveis ao produto e ao pro-
cesso. Tem ainda a vantagem de 
ter uma auditoria externa de uma 
organização como o Instituto Fal-
cão Bauer da Qualidade (IFBQ), 
que realiza uma auditoria de ter-
ceira parte, dando credibilidade 
ao processo.

Em sua análise, quais serão os 
maiores desafios para o segmen-
to no futuro próximo? 

Acredito que o primeiro pas-
so é se organizar para nos ade-
quarmos à nova conjuntura de 
mercado. O futuro do nosso 
segmento e da construção como 
um todo não pode ser pensado 
apenas olhando para o atual mo-
mento de crise, pois, com certe-
za, ele não vai se perpetuar. En-
tendo que, realizados os devidos 
ajustes em termos econômicos e 
políticos, retomaremos um cres-
cimento mais adequado, mais 
organizado e consistente, até 
pelo fato de que, quando há um 
crescimento acelerado demais, 
ele acaba gerando algumas dis-
torções inconvenientes.  

E quais são os principais de-
safios da ABCIC em seu papel 
institucional?

O papel da entidade é de 
união. Temos de trabalhar para 
unir as empresas de forma a al-
cançar um objetivo comum, qual 
seja, aumentar a participação do 
pré-fabricado na construção civil 
de uma forma geral. Conseguir 
atuar em segmentos onde hoje 
não atuamos e ter mais tecnolo-
gia para isso. Buscar fortalecer 
as empresas por meio do Selo, 

das reuniões, dos debates, das 
missões e ações internacionais, 
da troca de ideias e contando 
sempre com o apoio das entida-
des parceiras. Não devemos dei-
xar que um momento de crise e 
as situações vivenciadas no dia 
a dia nos façam colocar em risco 
o ambiente institucional que tem 
sido um apoio importante para o 
setor. Pelo contrário, é justamen-
te neste momento que devemos 
superar as diferenças e, mais 
uma vez, vencer. 

Como analisa o estágio atual 
do relacionamento entre a Abcic 
e outras entidades associativas 
da construção civil no âmbito 
nacional e internacional?

A Abcic se tornou uma enti-
dade bastante respeitada, tanto 
nacional, quanto internacional-
mente. Somos uma entidade que 
cresceu muito e que é dotada de 
uma grande capacidade de evo-
lução. Estamos, como entidade, 
sempre olhando para o futuro e, 
nesse sentido, somos vanguar-
distas. Evoluímos de uma asso-
ciação que não tinha Conselho 
Estratégico e hoje possuímos 
um, cujo objetivo e definir as es-
tratégias de longo prazo; temos 
a revista, que vem recebendo 
elogios do mercado, por ser feita 
com rigor e tratar de temas per-
tinentes e atuais; temos o nosso 
Anuário, que abastece de infor-
mação os associados. E o méri-
to disso se deve a decisão de se 
criar o Conselho Estratégico, que 
pensa a entidade no longo pra-
zo, e temos um corpo executivo, 
que cuidará de executar o que foi 
definido e planejado. Tudo isso 
transformou a Abcic numa asso-
ciação renomada e com credibi-
lidade, uma referência. 

Como avalia as recentes ini-
ciativas adotadas por diferentes 
fóruns setoriais para estimular a 
construção industrializada?

Todas essas ações e iniciativas 
para incentivar o uso da indus-
trialização na construção são 
vistas de uma forma bastante 
positiva. Logicamente que nós 
sempre vamos trabalhar para 
trazer para o industrializado de 
concreto que é o nosso foco, mas 
o fato de existir esse movimento 
todo em torno da industrializa-
ção da construção mostra que a 
cabeça das empresas tem mu-
dado. O mercado não quer mais 
continuar construindo daque-
la forma que fazia no passado. 
Acredito que o canteiro de obras 
no futuro próximo será um can-
teiro de montagem. As constru-
toras passarão a receber peças e 
conjuntos já prontos para montar 
nos canteiros de obra. A constru-
tora se tornará uma montadora. 

Poderia deixar uma mensa-
gem aos associados, lembran-
do que a entidade completará 
15 anos de atividades e, desde 
sua fundação, vem contribuindo 
para a evolução do setor?

Vamos batalhar para fazer 
com que a Abcic evolua cada 
vez mais, avançando em cre-
dibilidade. Com base no Pla-
nejamento Estratégico, que 
acabamos de finalizar, estamos 
investindo para que a entidade 
consiga evoluir além de crescer 
em termos de organização e de 
número de associados. A ideia 
é ajudar as empresas a evoluir, 
pois assim o mercado evoluirá 
e, por conseguinte, a entidade. 
As empresas também precisam 
entender o valor que tem a enti-
dade. Nosso trabalho é agregar 
cada vez mais empresas para a 
associação, pois quanto mais 
opiniões e quanto mais visões 
diferentes termos dentro da as-
sociação, será melhor para to-
dos. Queremos ter todos juntos 
para poder batalhar por um ca-
minho comum. 
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AbcIc ElEGE cONSElHO ESTRATéGIcO 
PARA bIêNIO 2016/2018

Presidência executiva continua sendo exercida pela engenheira Íria Doniak

E
m Assembleia Ordinária, os associados 
da Abcic – Associação Brasileira da Cons-
trução Industrializada de Concreto elege-
ram, no início de abril, os integrantes do 

Conselho Estratégico para o biênio 2016/2018. A 
presidência desse Conselho passa a ser exercida 
por André Carvalho Pagliaro, diretor da Alveolare 
Brasil, e a vice-presidência por Nivaldo de Loyola 
Richter, presidente da BPM Pré-Moldados.

“Agradeço o apoio e a confiança de todos não só 
em mim, mas em todo o Conselho e reitero o apelo 
para que continuem nos ajudando, especialmen-
te no momento atual, que é realmente difícil, mas 
entendo que se continuarmos trabalhando juntos, 
sairemos dele mais fortalecidos”, afirmou o novo 
presidente do Conselho Estratégico da Abcic ao to-

mar posse no evento que contou com a presença de 
aproximadamente 30 associados.

Os trabalhos da Assembleia foram conduzi-
dos pela presidente-executiva da entidade, Íria 
Doniak, que continuará exercendo essa função 
e, dessa forma, se encarrega da execução das 
ações e atividades sugeridas pelo Conselho. “O 
Conselho Estratégico é responsável por definir 
as ações estratégicas para a evolução e de-
senvolvimento do setor de pré-fabricados, em 
concordância com os interesses das empresas 
que compõem a cadeia produtiva e, ao mesmo 
tempo, o quadro associativo. Temos como de-
safio representar à altura o setor e desenvolver 
as competências necessárias para transmitir ao 
governo e a sociedade, de maneira geral, a im-

Em seu primeiro pronunciamento, novo presidente do Conselho, André Pagliaro, 
agradeceu aos associados e conclamou a união para fortalecimento da entidade
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ConsElho EstrAtégICo - 2016 A 2018

Cargo Empresa Representante
Presidente Alveolare Brasil André de Carvalho Pagliaro

Vice Presidente BPM Pré Moldados Ltda. Nivaldo de Loyola Richter
Conselheiro CPI Engenharia Ltda Décio Previato
Conselheiro Marna Pré Fabricados Ltda. Guilherme Fiorese Philippi
Conselheiro Incopre Indústria e Comercio S/A João Gualberto
Conselheiro Rotesma Artefatos de Cimento Ltda. José Antonio Tessari
Conselheiro Precon Engenharia S.A. Marcelo Monteiro de Miranda
Conselheiro Protendit Construções e Comércio Ltda Rodrigo Yida Moreira
Conselheiro Premodisa Sorocaba Sistema Pré-Moldados Ltda Rui Sérgio Guerra

ConsElho FIsCAl – 2016 A 2018

Cargo Empresa Representante
Efetivo Diarc Engenharia e Prefabricados Ltda. Claudio Renato Moraes Bressan
Efetivo Stamp Pré Fabricados e Arquitetônicos Ltda. Fernando Palagi Gaion
Efetivo Bemarco Estruturas Ltda. Marcelo Lima Bandeira

Suplente Prefaz Pré-Fabricados de Concreto Ltda. João Mota da Silva Júnior
Suplente Concrelaje Indústria de Pré-moldados de Concreto Ltda. Marcelo Caleffi de Souza
Suplente Ibpré Construções Pré-fabricadas S.A. Marcelo de Carvalho Pagliaro

portância da industrialização e da própria Abcic, 
no contexto da construção civil e da economia 
brasileira”, explicou.

O Conselho Estratégico da Abcic ainda é com-
posto pelos conselheiros: Décio Previato, da CPI 
Engenharia, Guilherme Fiorese Philippi, da Marna 
Pré-Fabricados, João Gualberto, da Incopre Indús-
tria e Comércio, José Antonio Tessari, da Rotesma 
Artefatos de Cimento, Marcelo Monteiro de Miran-
da, da Precon Engenharia, Rodrigo Yida Moreira, da 
Protendit Construção e Comércio e Rui Sérgio Guer-
ra, da Premodisa Sorocaba Sistema Pré-Moldados.

Na Assembleia também foi eleito o Conselho Fis-
cal da entidade, composto por membros efetivos 
e membros suplentes. Já as quatro diretorias da 
Abcic: Técnica, Desenvolvimento, Marketing e Ad-
ministrativo-Financeira, de acordo com Íria, serão 
definidas na primeira reunião do Conselho Estraté-
gico, que deverá acontecer no mês de maio, no qual 
a presidente-executiva apresenta, para a aprovação 
dos membros do Conselho, os nomes dos profissio-
nais para assumirem esses cargos.

 Os trâmites jurídicos do processo eleitoral foram 

explicados e detalhados aos presentes pela consul-
tora jurídica Juliana Castro, contratada pela Abcic 
especialmente para a montagem e execução dos 
procedimentos conforme rege o estatuto da entida-
de e também de acordo com as normas legais que 
disciplinam as atividades de uma associação em-
presarial. De acordo com a doutora Juliana, a elei-
ção ocorreu por aclamação e não por voto secreto 
em função de haver somente uma chapa inscrita. 
“Após a montagem de todo o processo, efetuaremos 
o registro perante o cartório, obedecendo aos crité-
rios, que estão cada vez mais rigorosos”, informou.

 Após as explicações da burocracia do processo 
jurídico, houve uma apresentação pormenorizada, 
feita pelo diretor Tesoureiro da entidade, Everson 
Tavares, dos resultados financeiros da Abcic do ano 
de 2015, assim como as projeções para 2016. 

Em seguida, Íria passou a detalhar o planeja-
mento dos principais eventos programados pela 
entidade para este ano. “Temos monitoradas todas 
as nossas ações internacionais no sentido de, es-
pecialmente num momento de crise como o atu-
al, transformar esse conhecimento em inovação. 



abcic em ação
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Nesse sentido, temos de pegar todo o arsenal de 
informação que a gente tem dentro da associação 
e transformar isso num grande seminário que for-
neça informação e diretrizes para que possamos 
fazer nossa lição de casa bem feita e sobreviver 
nesse tempo difícil e sair dele com novas ideias e 
investimentos”, afirmou Íria, enfatizando a oportu-
nidade da realização do 7º Seminário Internacional 
Abcic – A Indústria de Estrutura Pré-fabricada de 
Concreto com Foco na Gestão Empresarial e Ino-
vação (Ver outros detalhes do evento internacional 
na página 28).

Além do Seminário Internacional Abcic, a presi-
dente executiva informou ainda que também estão 
sendo programados dois seminários regionais, um 
em Belo Horizonte e outro em Florianópolis, cujas 
datas serão definidas em breve. “Estamos fortale-

cendo esses eventos regionais, pois detectamos 
uma importante demanda do público. Decidimos 
focar em duas regiões de volume expressivo na de-
manda por pré-fabricado”, explicou Íria. Outra ação 
a ser promovida em paralelo ao Seminário será o 
lançamento do Manual de Montagem que está em 
fase final de elaboração pela entidade e que conta 
o apoio técnico de vários profissionais do mercado 
de pré-fabricados. 

 Também foi confirmada, pela presidente execu-
tiva, a realização da pesquisa setorial elaborada 
pela Fundação Getúlio Vargas, que será a base da 
sexta edição do Anuário da Abcic, publicação lan-
çada durante o Jantar de Confraternização, tradi-
cional e esperado evento promovido pela entidade 
e onde também são conhecidos os vencedores do 
Prêmio Obra do Ano em Pré-fabricado de Concreto. 

AssessoriA jurídicA tem pApel preventivo  
no processo eleitorAl em AssociAções empresAriAis

Para a advogada Juliana Castro, 
que prestou assessoria no processo 
eletivo da Abcic, a assessoria 
jurídica tem um papel preventivo 
na elaboração de documentação 
institucional adequada, de forma 
a colaborar com a boa governança 
das associações empresariais. Como 
exemplo de documentação, ela cita 
o Estatuto, o Código de Conduta, o 
Regimento Interno e regulamentos 
funcionais diversos. "As associações 
que representam setores produtivos 
são entidades dinâmicas, que 
passam, periodicamente, por 
revisões de planejamento e 
estratégias. Em razão disso, seus 
documentos institucionais precisam 
acompanhar tais mudanças e 
estarem atualizados, refletindo suas 
necessidades", explicou Juliana. 

Outro importante papel desempenhado 
por uma consultoria jurídica, segundo a 
consultora, diz respeito à Lei de Defesa 
da Concorrência. "Em associações como 
a Abcic, é muito importante contar com 
assessoria especializada no intuito de 

prevenir que a entidade não se envolva 
em atividades que gerem ilícitos 
concorrenciais", comenta a advogada. 

No caso especial de um processo de 
eleição de diretoria ou de conselhos, o 
principal ponto, segundo a consultora, é 
garantir aos associados a transparência 
de que todo o procedimento eleitoral 
previsto no Estatuto e Regulamentos foi 
respeitado durante todo o desenrolar 
do processo. "Em complemento, deve 
garantir que todas as determinações 
legais e estatutárias foram seguidas, 
possibilitando o rápido registro dos 

documentos nos devidos órgãos", diz 
Juliana acrescentando que os atos 
eletivos devem ser registrados no mesmo 
Cartório de Títulos e Documentos onde 
estão registrados os demais documentos 
da associação. 

Tal providência é necessária, de 
acordo com a especialista, para 
que a documentação tenha eficácia 
legal perante terceiros, como Receita 
Federal, bancos, etc. Adiantando que 
tem aumentado a busca por consultoria 
especializada, Juliana informa que, nos 
últimos anos e, sobretudo, nos casos 
de eleições, os cartórios passaram a 
ser mais criteriosos e exigentes com 
relação ao cumprimento do próprio 
Estatuto das associações, do Código 
Civil e da Lei de Registros Público. 
"Hoje, por exemplo, nenhuma entidade 
consegue registrar uma ata de eleições 
se os mandatos não forem fixados e 
se todos os eleitos não expressarem, 
por meio do termo de posse ou outro 
documento similar, que aceitam os 
cargos para os quais foram eleitos", 
conclui a advogada. 

Consultora jurídica Juliana Castro constata 
aumento na procura por consultoria de 
entidades, sobretudo em época de eleições
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Um dos desafios na montagem das torres eólicas 
foi a etapa de içamento, pois os módulos das torres 
chegam a pesar até 200 toneladas cada
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Obras destinadas às áreas de energia eólica, tratamento de rejeitos 
industriais ou aquelas voltadas para instalações agroindustriais são algumas 
das novas aplicações das estruturas pré-fabricadas de concreto, que 
avançam em áreas de obras consideradas especiais e não convencionais

INOVAçãO E SuSTENTAbIlIDADE 
cARAcTERIzAm A ADOçãO DE 
PRé-fAbRIcADO Em SEGmENTOS 
QuE AVANçAm NO PAÍS

A
pós a consolidação do uso 
de pré-fabricado de concre-
to em obras destinadas ao 
setor industrial, shopping 

center, centros de distribuição e tam-
bém nas áreas habitacional, de infra-
estrutura e até de arenas esportivas, 
o segmento começa a marcar presen-
ça forte no fornecimento para obras 
consideradas especiais. Construção 
de torres de sustentação para usinas 
eólicas, espessadores para rejeitos in-
dustriais e instalações para o agrone-
gócio e agroindústria são alguns dos 
exemplos de utilização de estruturas 
pré-fabricadas de concreto.

 No caso da energia eólica, o seg-
mento de pré-fabricado ingressa numa 
das áreas com maior potencial de cres-
cimento no médio e longo prazos. Se-
gundo previsão da Associação Brasilei-
ra de Energia Eólica (ABEEólica), está 
programada a entrada em operação 
neste ano de 175 novos parques de 
geração de energia eólica, que se so-
mam aos 342 já em atividade no país.

 Atenta a essa movimentação, al-
gumas empresas de pré-fabricado já 
desenvolvem produtos e estratégias 
comerciais para atender a demanda 
desse nicho. É o caso da Cassol Pré-fa-
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bricados, que foi procurada pela 
WEG Energia para construir uma 
torre eólica em Tubarão, Santa 
Catarina. A torre deveria ter 120 
metros de altura para sustentar 
um gerador, rotor e pás, com ca-
pacidade para gera 2.1 MW. “Uti-
lizamos todo o nosso know-how 
em pré-fabricado de concreto, 
adaptado às necessidades especí-
ficas do Projeto Eólico da WEG”, 
informa Murilo Cassol, diretor su-
perintendente da Cassol.

 Para executar o projeto, a equi-
pe da Cassol foi reforçada com a 
contratação de profissionais com 
experiência em torres eólicas, 
incluindo alguns engenheiros 
estrangeiros. “A mistura de co-
nhecimento e habilidades foi fun-
damental neste projeto”, comenta 
Cassol, acrescentando que a mon-
tagem desse tipo de torre deman-
da requisitos específicos, além 
de critérios de tolerâncias muito 
rígidos. “Isso exigiu da empresa o 
desenvolvimento de ferramentas 

especiais para atingir as especifi-
cações do projeto”, explica.

Outro ponto crítico desse tipo de 
construção diz respeito à gestão 
do uso de grandes equipamentos 
de içamento, uma vez que alguns 
módulos da torre chegam a pesar 
até 200 toneladas cada, o que 
aumenta a preocupação com a 
questão da segurança durante a 
montagem. “Um grande diferen-
cial nosso é que podemos montar 
as partes do aerogerador (nasce-
le, rotor e pás) sem a pós-tensão, 
logo após o seu empilhamento. 
Dessa forma, o mesmo guindas-
te que realiza a montagem dos 
anéis, monta, na sequência, o ae-
rogerador, reduzindo significativa-
mente os prazos e os custos para 
o cliente”, observa Cassol. 

Em relação aos insumos utili-
zados na produção das estruturas 
para as torres, o diretor superin-
tendente da Cassol relata que foi 
utilizado concreto autoadensável, 
com exigências específicas de tra-

balhabilidade para a concretagem 
de uma peça horizontal com for-
ma e contra forma. “A tolerância 
das peças segue padrão diferente 
dos pré-fabricados e a engenharia 
de concepção da torre possui con-
siderações de fadiga ao concreto, 
devido aos esforços gerados pelo 
aerogerador”, afirma Cassol.

Já em relação à montagem da 
torre um cuidado extra tem de ser 
tomado em relação à velocidade 
do vento, pois em virtude da altu-
ra e do peso dos anéis requer um 
constante monitoramento para 
garantir a segurança da operação. 
“Trabalhamos com o que defini-
mos como ´janela de vento`, um 
período em que teríamos condi-
ções de realizar a montagem sem 
interrupções. Em razão disso, as 
equipes, algumas vezes, inicia-
vam os trabalhos mais tarde e 
realizavam a montagem durante 
a noite”, informa o diretor supe-
rintendente da empresa. 

O projeto da construção da Tor-

O pré-fabricado se destaca na execução de obras 
de ampliação da infraestrutura portuária, com a 
construção de túneis graneleiros no litoral paulista
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re Eólica de Tubarão foi tão bem-
-sucedido que a Cassol também 
forneceu estruturas pré-fabrica-
das para as torres de um grande 
projeto eólico, igualmente execu-
tado pela WEG, no município de 
Aracati, no Ceará, que envolveu 
a construção de 47 torres. Além 
disso, a obra da Cassol em Santa 
Catarina recebeu o Destaque Sus-
tentabilidade do Júri do Prêmio 
Obra do Ano em Pré-fabricado de 
Concreto, edição 2015 da Abcic.

Não é somente na área de torres 
para energia eólica que a indústria 
de pré-fabricado tem conseguido 
fornecer estruturas para obras clas-
sificadas como especiais. Sua atua-
ção avança ainda para o segmento 
do agronegócio, cujo desempenho 
vem se destacando positivamente 
na última década. Um exemplo 
desse tipo de obra é a construção 
das instalações onde funciona o 
Moinho Globo Alimentos, um edifí-
cio de oito pavimentos, com altura 
de 38 metros localizado no muni-

cípio de Sertanópolis, no Norte do 
Paraná. Com capacidade para pro-
cessar até 600 toneladas de trigo 
por dia, o Moinho Globo produz 
farinha e misturas especiais.

Com projeto arquitetônico do 
arquiteto Francisco Montes Her-
nandez, a obra, que ocupa uma 
área total de 16.458 m², foi ma-
joritariamente construída com o 
uso de estruturas pré-fabricadas 
de concreto, produzidas pela Ro-
tesma Indústria de Pré-fabricados 
de Concreto. A opção pelo pré-
-fabricado foi feita devido à ne-

O êxito da construção dos túneis graneleiros 
exigiu o desenvolvimento de distinta engenharia, 
incluindo formas altamente complexas

Torre Eólica Tubarão/Sc
localização: Tubarão, Santa Catarina
Área construída: 100 m² e 120 m de altura
construtora gerenciadora: WEG Energia
Início da Obra: Outubro de 2014
Término da Obra: Fevereiro de 2015
concepção e Engenharia: Murilo Cassol
Empresa pré-fabricadora: Cassol Pré-Fabricados

cessidade de agilidade na conclu-
são da obra. Foram empregados 
vigas, pilares, lajes alveolares, 
painéis arquitetônicos de fachada 
estruturais e também escadas. No 
total, foram utilizadas 2.500 pe-
ças. Segundo o engenheiro Celso 
Tulio Demarco Junior, responsável 
técnico pelo pré-fabricado, como 
a altura da estrutura de multipa-
vimentos ultrapassava o limite de 
25 metros, houve a necessidade 
da segmentação dos pilares com 
o intuito de facilitar o manuseio 
destas peças na etapa de trans-
porte e montagem. 

A altura da edificação também 
exigiu a utilização de armadu-
ras para continuidade das vigas 
para garantir que a estabilidade 
da edificação respeitasse os li-
mites normativos. “O projeto do 
moinho tem um nível de comple-
xidade altíssimo, pois represen-
ta uma linha de produção úni-
ca, mas verticalizada, com uma 
grande quantidade de tubulações 
passante entre os pavimentos e 
com seções variadas”, comenta 
José Antônio Tessari, presidente 
da Rotesma. “Para uma perfei-
ta compatibilização da estrutura 
com os equipamentos do moinho, 
foram utilizados recursos de pro-
jeto em três dimensões e inves-
tido um bom tempo em projeto”, 
acrescenta. 

A avaliação técnica foi a de que 
essa compatibilização exigiu ven-
cer o desafio de produzir lajes PI 
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com um grande número de aber-
turas. Pelo fato de praticamente 
cada laje possuir uma abertura 
com dimensões variadas, a obra 
demandou um projeto específico 
de montagem, com medidas exa-
tas das aberturas em relação a pi-
lares e vigas. “Tal diversidade de 
peças exigiu uma equipe de mon-
tagem experiente e equipamentos 
diferenciados para alcançar 40 
metros de altura. No que diz res-
peito a insumos, todas as peças 
foram produzidas com concreto 
autoadensável de alto desem-
penho fck 40MPa, com as lajes 
alveolares utilizando fck 50MPa”, 
completa Tessari. 

Já em relação à necessidade de 
se garantir o prazo acertado para 
entrega da obra, um dos pontos 
chaves foi o uso de painéis tér-
micos pré-fabricados, que possi-
bilitaram toda a vedação externa 
da obra, garantindo segurança na 
montagem dos equipamentos do 
moinho, com tempo de finaliza-
ção 10 vezes mais rápido, quando 
comparado com alvenaria conven-
cional. “Toda obra projetada em 

pré-fabricado deve ser pensada em 
atender as exigências do projeto, 
sem precisar de retrabalho no can-
teiro. Em função dessa característi-
ca, ele torna-se uma grande opção, 
pois agrega qualidade elevada e 
menor tempo para sua execução”, 
complementa Tessari. 

As estruturas pré-fabricadas 

Um cuidado extra foi com o uso de um concreto altamente impermeável, devido a necessidade de 
absoluta estanqueidade no interior dos túneis

O projeto do Moinho Globo Alimentos, no Paraná, 
ocupa uma área de 16.458 m² e foi majoritariamente 
construída com estruturas pré-fabricadas de concreto

vêm se destacando também nas 
complexas obras destinadas à 
ampliação e modernização da in-
fraestrutura portuária. Um exem-
plo recente dessa aplicação está 
na construção de um conjunto de 
cinco armazéns graneleiros, além 
de túneis, em execução no litoral 
paulista, nas cidades de Santos 
e Cubatão. Trata-se de um dos 
maiores investimentos realizados 
na infraestrutura portuária da bai-
xada santista e que, após ser con-
cluído, terá capacidade estática 
para armazenar 500 mil tonela-
das de grãos e ocupará uma área 
construída de 53.000 m².

Sob a responsabilidade da Egel-
te Engenharia, a obra contou com 
a decisiva contribuição de estrutu-
ras pré-fabricadas de concreto na 
sua execução. A Egelte contratou 
a Leonardi Construção Industria-
lizada para fornecer painéis auto-
portantes para os cinco armazéns 
e também os túneis de distribui-
ção da carga. “Para a Leonardi, 
essas obras têm se mostrado uma 
experiência singular e engrande-
cedora por diversos motivos. De 
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um lado o desafio de cumprir um 
cronograma enxuto e sem brechas 
para atrasos. De outro, pelo forte 
preparo e capacitação que elas 
demandam para o nosso ingres-
so no mercado de agro business e 
de infraestrutura”, comenta Paulo 
Sergio Cordeiro, diretor de Vendas 
e Marketing da Leonardi. 

Segundo o executivo, o projeto 
inicial especificava 100% da obra 
para pré-moldado em canteiro, 
mas isso se mostrou inviável em 
função do cronograma exigido 
para sua conclusão. A seu ver, o 
fato de a empresa envolver equi-
pes multidisciplinares e por sua 
busca constante por inovação 
ajudou na sua capacitação para a 
obra e também a reverter o proje-
to para pré-fabricado.

“Para que lográssemos êxito na 
contratação, foi necessário apresen-

tar soluções distintas de engenharia 
que resultaram, por exemplo, no 
desenvolvimento de formas alta-
mente complexas”, afirma Cordei-
ro. Auxiliou ainda, de maneira es-
pecial, no sucesso da empreitada, 
a utilização dos conceitos de BIM. 
Graças a ele, foi sistematizada a 
logística de transporte, assim como 
o desenvolvimento dos dispositivos 

de içamento e montagem dos ele-
mentos estruturais executados com 
apenas um guindaste, ao invés de 
dois previstos anteriormente. 

O executivo da Leonardi explica 
ainda que outro grande desafio da 
obra foi desenvolver a metodolo-
gia que permitiu a desforma dos 
painéis, os quais possuem núcle-
os ocos. “Foi criado um processo 

moinho Globo Alimentos/PR
localização: Sertanópolis, Paraná
Área construída: 16.458 m²

Volume de concreto pré-fabricado: 3.287 m³

Início da Obra: Fevereiro de 2015
Término da Obra: Junho de 2015
Arquiteto: Francisco Montes Hernandez
Projeto Estrutural: Celso Tulio Demarco Junior
Empresa pré-fabricadora: Rotesma Indústria de Pré-Fabricados de Concreto
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no qual era necessário acompa-
nhar o início da pega do concre-
to, por meio de ensaios de Slump 
Test, com o intuito de detectar o 
momento ideal de pré-saque dos 
núcleos, realizado por meio de 
um mecanismo pneumático”, de-
talha Cordeiro. 

Para o adensamento do concre-
to foram instalados nas fôrmas, 
tanto das paredes autoportantes, 
quanto dos túneis, motores vibra-
dores do tipo “carrapato”. No caso 
dos túneis, foi criado um sistema 
de vibração setorizado, controla-
do por comandos que regulavam 
as entradas de ar comprimido ne-
cessário ao funcionamento dos 
vibradores. “Vale ressaltar que, 
no caso dos túneis, a forma ti-
nha o formato de “U” e a tampa 
era concretada separadamente”, 
conta o executivo. Para a movi-
mentação do túnel na fábrica, du-
rante o transporte e a montagem 
no canteiro, foram desenvolvidos 

dispositivos especiais que permi-
tiam girar a peça para a posição 
de utilização. 

Outro cuidado adotado pela Le-
onardi na produção das estruturas 
foi a utilização de um concreto alta-
mente impermeável em função dos 

túneis estarem em contato perma-
nente com a água, devido a proxi-
midade com o cais do porto, assim 
como pela necessidade de absoluta 
estanqueidade no interior dos mes-
mos. “Em razão disso, a cura do 
concreto foi feita com a utilização 

Os espessadores de rejeitos, construídos em Minas 
Gerais, utilizaram pilares, variando de 6,5 m a 11 metros 
de altura e vigas circulares. Todos em pré-fabricado

A opção por pré-fabricado para a construção dos 
espessadores de rejeito foi decorrente da maior 
agilidade que ele proporciona na execução da obra
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de vapor de água produzido em cal-
deira à lenha. Essas soluções trou-
xeram para a Leonardi uma nova 
expertise em sistemas para obras 
de infraestrutura e armazenagem a 
granel”, conclui Cordeiro. 

Outro segmento de obras ainda 
pouco explorado pela indústria de 
pré-fabricado de concreto, mas 
que começa a despertar a aten-
ção pelo crescimento é o do tra-
tamento e armazenamento de re-
jeitos. Uma das empresas que já 
realizou obras nessa área é a Pre-
con Engenharia. Em meados de 
2014, ela concluiu a entrega de 
estruturas pré-fabricadas de con-
creto para dois espessadores de 
rejeitos construídos no município 
de Itabira, em Minas Gerais, cujo 
objetivo era armazenar rejeitos de 
minério de ferro, com uma densi-
dade do material de 1,9t/m³, pro-
venientes das minas de Cauê e de 
Conceição do Vale. 

O total de concreto pré-fabricado 

ARmAzéNS E TuNEIS GRANElEIROS 
SANTOS-cubATãO
localização: Santos e Cubatão, São Paulo
Área construída: 53.000 m²

construtora: Egelte Engenharia
Volume de estrutura pré-fabricada: 2.116 peças
Volume de concreto pré-fabricado: 9.390 m³

Início da obra: Fevereiro de 2015
Previsão de término da obra: Maio de 2016
Projeto estrutural: Vitor Faustino Pereira 
Empresa pré-fabricadora: Leonardi Construção Industrializada

Como a altura do Moinho Globo Alimentos ultrapassava 25 metros, houve a necessidade da 
segmentação dos pilares para facilitar o manuseio das peças no transporte e montagem

fornecido foi de 3.550 m³, sendo 
2.100 m³ para o espessador de 50 
metros de diâmetro, e 1.450 m³ 
para o espessador de 31 metros 
de diâmetro. A obra foi constitu-
ída de pilares, variando de 6,5 m 
a 11 metros de altura; vigas circu-
lares com raios variando de 4,45 
m a 18,15 m; laje inclinada com 
i=21,2%. Paredes circulares com 

raio de 25 metros com altura de 5 
metros, integrando uma canaleta de 
2 metros de altura. 

De acordo com o diretor comer-
cial da Precon, Antônio Cabral, 
uma das razões pela escolha do 
pré-fabricado foi a agilidade que 
ele proporciona na construção 
da obra, que foi feita num prazo 
de montagem de 50 dias para o 
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Espessadores de  
Rejeito de Itabira/mG
localização: Itabira, Minas Gerais
Área construída: 50m de diâmetro e 31 m de diâmetro (a menor)
Volume de concreto pré-fabricado: 3.550 m³

construtora gerenciadora: Construtora Barbosa Mello
Início da Obra: Março de 2014
Término da Obra: Julho de 2014
Arquitetura: ECM S/A Projetos Industriais 
Projeto Estrutural: Isnar Maia de Freitas
Empresa pré-fabricadora: Precon Engenharia

Para o perfeito adensamento do concreto foram instalados nas formas, tanto das paredes 
autoportantes, quanto dos túneis, motores vibradores do tipo ´carrapato`

Todo o know-how em pré-fabricado foi adaptado às 
necessidades específicas do projeto eólico das torres, que 
medem 120 metros de altura

espessador de 50 metros de di-
âmetro; e de 30 dias para o es-
pessador de 31 metros de diâ-
metro. “O principal desafio dessa 
obra foi desenvolver uma solução 
construtiva de engenharia que 
atendesse as necessidades. As 
dificuldades na montagem foram 
mínimas devido à metodologia 
e a logística adota em conjunto 
pela Precon com o cliente”, afir-
ma Cabral. 

Segundo o executivo, os pila-
res, vigas, pré-lajes e paredes 
foram solidarizados “in-loco” 
por meio de uma concretagem 
tornando a estrutura monolíti-
ca. Nas paredes, foram posicio-
nadas bainhas metálicas para 
possibilitar a enfiação dos cabos 
de protensão, onde foi executa-
da uma postensão ligando todas 
as paredes e evitando qualquer 
vazamento do material estocado. 
Assim como a Torre Eólica de 
Tubarão, também os Espessado-
res de Resíduos construídos pela 
Precon em Minas Gerais foi obra 
vencedora do Destaque do Júri 
Inovação do Prêmio Obra do Ano 
em Pré-fabricado de Concreto, 
edição 2015 da Abcic.



3a Feira e Congresso Internacional de
Edificações & Obras de Infraestrutura.

Serviços, Materiais e Equipamentos

CIDADES EM  MOVIMENTO: SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS 
PARA OS MUNICÍPIOS BRASILEIROS.

LOCAL:REALIZAÇÃO:

DE 15 A 17 DE JUNHO DE 2016 | SÃO PAULO EXPO | SÃO PAULO / SP | www.constructionexpo.com.br

A CONSTRUCTION EXPO 2016 nasce do apoio direto de 135 entidades do Construbusiness e das principais construtoras do País. A 
feira reunirá toda a cadeia de serviços, materiais e equipamentos voltados aos segmentos da construção brasileira, afim de estimular 
e apoiar os municípios na realização dos projetos de infraestrutura que irão potencializar os negócios e alimentar o mercado com 
novas oportunidades. 

As empresas e municípios poderão participar da Construction Expo 2016 de 4 modos distintos: 

SALÕES TEMÁTICOS: um modelo inovador de demonstração de novas tecnologias, serviços, equipamentos e sistemas construtivos;

FEIRAS SETORIAIS: espaços para que as entidades realizem seus eventos em um ambiente de compartilhamento de oportunidades;

CONGRESSO: foco no desenvolvimento urbano, abordando temas de grande importância para os gestores e técnicos dos setores 
público e privado;

ESTANDES EMPRESARIAIS:  áreas disponíveis para que as empresas do setor da construção possam apresentar materiais, equipamentos, 
serviços e sistemas construtivos.

Escolha o modo de participação mais adequado e participe da integração do setor da construção e dos municípios brasileiros.

co
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PRINcIPAIS RESulTADOS DO 
PlANEJAmENTO ESTRATéGIcO DA AbcIc 

SãO APRESENTADOS AOS ASSOcIADOS 

A 
Abcic - Associação 
Brasileira da Constru-
ção Industrializada de 
Concreto apresentou 

aos seus associados os princi-
pais resultados do planejamento 
estratégico da entidade realizado 
ao longo de 2015, durante As-
sembleia Geral Extraordinária, 
promovida no final de janeiro 
deste ano. A palestra foi ministra-
da pelo o consultor Gerson Ishi-
kawa, que é professor adjunto do 
curso de Engenharia de Produção 
na UTFPR – Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná. 

Segundo Ishikawa, a aborda-
gem para a construção do plane-
jamento estratégico seguiu linhas 
clássicas, começando pela aná-
lise interna da organização e da 
estratégica do setor, na fase de 
diagnóstico. "O principal desafio 
estava na grande quantidade de 
perspectivas dos associados e na 
complexidade da rede de relações 
institucionais que a Abcic man-
tém. O planejamento estratégico 
buscou entender a perspectiva 
de cada um deles sobre o setor 
da construção industrializada de 
concreto", disse.

O principal objetivo do plane-
jamento era definir um conjunto 

de diretrizes, estratégias e ações 
para melhorar o desempenho 
organizacional da Abcic e, com 
isso, fortalecer seus associados 
por meio de atividades que con-
tribuam para o desenvolvimento 
setorial. "A particularidade do 
processo de construção desse 
planejamento estratégico foi o 
seu caráter participativo, onde o 
papel do consultor foi o de faci-
litar as discussões e as análises. 
O aspecto chave acabou sendo o 
compartilhamento das perspecti-
vas em oficinas, de forma a pro-
mover a sensibilização e a mobi-
lização dos associados", explicou 
Ishikawa para os associados. No 
total, a entidade promoveu qua-
tro oficinas, entre o período de 
maio de 2015 a janeiro de 2016.

As duas primeiras oficinas fo-
ram realizadas com os membros 
do Conselho Estratégico da Abcic 
para validação de análises se-
toriais e organizacionais. O pri-
meiro workshop teve o intuito de 
ouvir a percepção desses partici-
pantes, já o segundo foi focado 
nos resultados das entrevistas 
com associados, fornecedores e 
instituições. "A partir disso, foi 
iniciada a síntese das questões 
estratégicas, ou seja, das gran-

des perguntas sobre os caminhos 
do setor de construção industria-
lizada e sobre o papel da Abcic 
para desenvolvê-lo", afirmou 
Ishikawa.

Nesta etapa, de acordo com 
Ishikawa, constatou-se a atu-
al relevância dos pré-fabricados 
para a construção civil, por 
exemplo, ao assegurar o cumpri-
mento de prazos de obras com-
plexas de infraestrutura para a 
Copa de 2014, e a tendência de 
crescimento do setor no Brasil. 
“No passado, era uma solução 
voltada para nichos de mercado; 
atualmente, com a incorporação 
de avançadas tecnologias de 
concreto e de produção, o pré-
-fabricado amplia a sua presença 
para quase todos os segmentos 
da construção civil, incorporando 
conceitos de garantia da qualida-
de, de velocidade de construção 
e de previsibilidade de custos”, 
analisou. “No futuro, o pré-fabri-
cado certamente será um prota-
gonista ainda mais importante no 
desenvolvimento da construção 
civil, modificando as relações de 
custo-benefício da construção 
convencional”, complementou. 

A terceira oficina foi promovi-
da com o objetivo de alinhar as 

Duas das constatações divulgadas durante a Assembleia Geral 
Extraordinária são a atual relevância dos pré-fabricados para a 
construção civil e a tendência de crescimento do setor no Brasil
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Consultor Gerson Ishikawa destacou 
o fortalecimento da rede de relações 
institucionais da Abcic que ocorreu  
a partir de 2008

questões estratégicas e de focar 
na construção do plano de ação 
da Abcic. Também, na ocasião, 
foram debatidas as perspectivas 
macroeconômicas. “Enquanto 
que no primeiro semestre iden-
tificavam-se sinais de contração 
do segmento da construção in-
dustrializada de concreto, mas 
com geografias e segmentos em 
expansão; no segundo semestre, 
os cenários de recessão macro-
econômica passaram a dominar 
as perspectivas de curto prazo. 
Por consequência, o plano de 
ação incorporou as urgências de 
curto prazo”, ressaltou o consul-
tor, durante a Assembleia Ge-
ral Extraordinária, que contou 
a participação de mais de 65% 
do quadro associativo da Abcic. 
Com isso, as ações foram divi-
didas em "prioritárias", com foco 

em 2016 e 2017 e em "estratégi-
cas", com foco nos próximos cin-
co anos – de 2016 a 2020. Tan-
to as ações prioritárias quanto as 
estratégicas foram consolidadas 
na quarta oficina.

missão, visão e valores
Ishikawa destaca que não fo-

ram necessárias mudanças na 
missão, a visão, os valores e o 
código de conduta da Abcic, uma 
vez que elas permanecem atuais 
e são pontos fortes da associa-
ção. Desde a sua fundação em 
2001, a Abcic enfatiza a con-
duta ética para a formação da 
cultura associativa do segmento 
de construção industrializada de 
concreto. "As ações da Abcic na 
promoção da qualidade setorial 
são reconhecidas como indutoras 
do desenvolvimento da constru-

Plaza Shopping Carapicuíba

Projetamos

 em

SOLUÇÕES PARA TODOS 
                OS SEGMENTOS DE MERCADO
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novas tecnologias e promover a industrialização no setor da construção civil, nos
permite ofertar soluções construtivas e inteligentes para obras dos mais diversos
segmentos econômicos.
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ção industrializada de concreto. 
De fato, sem qualidade não há 
industrialização", enfatiza. Em 
2003, a entidade criou o Selo de 
Excelência Abcic, introduzindo 
indicadores específicos para pré-
-fabricados. 

Em sua apresentação, Ishikawa 
ressaltou os esforços de interna-
cionalização da Abcic que, junto 
com o fortalecimento da rede de 
relações institucionais, ocorreu a 
partir de 2008. Em um primeiro 
momento, a internacionalização 
permitiu o acesso a "know-how" e 
tecnologia de ponta de pré-fabri-
cados. Atualmente, a Abcic atua 
em comitês internacionais de tra-
balho e contribui para a constru-
ção de normas com elevado con-

teúdo tecnológico. "A construção 
industrializada de concreto no 
Brasil não somente está apta a 
incorporar rapidamente as novas 
tecnologias, mas também tem 
competências para contribuir 
para o desenvolvimento interna-
cional de pré-fabricados de con-
creto. E estas competências es-
tão presentes ao longo de toda a 
cadeia de valor do pré-fabricado, 
dos engenheiros de estruturas 
até os fabricantes”.

mapa estratégico
Um dos principais resultados 

do planejamento estratégico é 
o mapa estratégico, que é uma 
importante ferramenta de comu-
nicação e de visualização dos 

objetivos estratégicos da Abcic. 
“O mapa estratégico está dividido 
em 4 perspectivas, adaptando-se 
o modelo proposto por Kaplan e 
Norton para uma associação sem 
fins lucrativos. As perspectivas 
visam balancear os objetivos es-
tratégicos em relações de causa e 
efeito que se reforçam entre si”, 
explanou Ishikawa.

Para Íria Doniak, presidente-
-executiva da Abcic, ao com-
pletar 15 anos de existência, o 
mapa estratégico da Abcic é um 
guia de objetivos estratégicos 
para assegurar a longevidade da 
entidade e o crescimento do se-
tor de construção industrializada 
de concreto para os próximos 15 
anos. Coincidentemente, a Abcic 
definiu 15 objetivos estratégicos 
para cumprir hoje e amanhã a 
sua missão de "promover o setor 
de pré-moldados de concreto no 
Brasil, desenvolvendo ações que 
possibilitem o crescimento das 
empresas associadas, consoli-
dando uma indústria próspera”. 
O planejamento estratégico da 
Abcic encontra-se na última fase 
com a elaboração do plano de 
desenvolvimento setorial e insti-
tucional que consolida as análi-
ses, os "insights", os cenários e o 
plano de ação da Abic.
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Programado entre os dias 
24 e 26 de agosto, o 
Concrete Show 2016 

marcará os 10 anos de trajetó-
ria bem-sucedida da feira, que é 
considerada uma das mais impor-
tantes na área da construção civil 
nacional. Ao longo desse período, 
o evento se destacou ao mostrar 
inovações tecnológicas e tendên-
cias na área do concreto, ressal-

tando a importância desse ma-
terial para o desenvolvimento da 
engenharia brasileira. 

Nesta edição, a expectativa é 
reunir cerca de 500 marcas na-
cionais e internacionais, que apre-
sentarão lançamentos, soluções e 
tendências tecnológicas destinados 
a cerca de 40 segmentos ligados 
à indústria da construção civil, a 
fim de atender projetos e obras em 

diversos segmentos: residencial, 
industrial, rodoviário, ferroviário e 
aeroportuário.

O setor da construção industria-
lizada de concreto estará presente 
no Concrete Show 2016, por meio 
da participação da Abcic - Asso-
ciação Brasileira da Construção In-
dustrializada de Concreto e de seus 
associados. "Estivemos presentes 
em todas as edições do evento e 

EDIçãO 2016 mARcA OS  
10 ANOS DO cONcRETE SHOw 
Setor de pré-fabricados de concreto participa desde a primeira edição,  

evidenciando os benefícios dessa solução de engenharia para o setor da construção 

Tradicionalmente, a Abcic promove uma atividade para difusão 
de conhecimento no segundo dia do Concrete Show, que costuma 
atrair muitos profissionais da área de engenharia e construção
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A Abcic participou da edição anterior do Construction Congresso, promovendo também um curso para 
profissionais interessados na área de pré-fabricado de concreto

não poderíamos deixar de presti-
giar esse aniversário de dez anos. 
A edição inaugural foi um marco 
importante para nosso segmento, e 
continua sendo uma oportunidade 
ímpar de apresentação de tecnolo-
gias, de debates sobre tendências 
na construção civil, de networking 
com um público qualificado e de 
geração de negócios futuros", res-
salta Íria Doniak, presidente-exe-
cutiva da Abcic.

A entidade terá um estande 
institucional, no qual divulgará 
informações sobre os benefícios 
do pré-fabricado de concreto 
bem como as suas atividades, 
como o Selo de Excelência Ab-
cic, considerado o principal 
programa que atesta a quali-
ficação das empresas fornece-
doras de estruturas, ao realizar 
uma avaliação das plantas de 
produção e obras em fase de 
montagem, englobando requi-
sitos de qualidade, segurança 
e meio-ambiente, com refe-
rência as normas ISO 9001, 
ISO 14001, OHSAS -18001, 
PBQP-h bem como as normas 
técnicas aplicáveis ao setor em 
especial a NBR 9062 Projeto 
de Estruturas Pré-fabricadas de 
concreto e suas normas de re-
ferência, além das normas re-
gulamentadoras de segurança 
e saúde ocupacional NR-18 e 
NR-09 vigentes no país.

Segundo Íria, o estande institu-
cional também proporciona uma 
ambiente ideal para as empresas 
do segmento promoverem suas 
reuniões e networking com seus 
clientes e fornecedores. "O estande 
é um espaço tradicional do Concre-
te Show, no qual os profissionais 
que visitam à feira sabem que a 
indústria do pré-fabricado de con-
creto estará reunida para apresen-
tar suas novidades, suas inovações 
tecnológicas e sua ampla gama 

construBr contou com pAinel  
soBre construção industriAlizAdA
Realizada paralelamente à Feicon Batimat, a ConstruBR teve como foco a 
produtividade e a competitividade na construção civil. No dia 14 de abril, o evento 
teve um painel sobre construção industrializada, com uma palestra do Walter 
Cover, presidente da Abramat - Associação Brasileira da Indústria de Materiais 
da Construção, e mesa-redonda com Ubiraci Spinelli, doutor em produtividade na 
construção, Roberto Candusso, sócio da Roberto Candusso Arquitetos Associados e 
João Carlos Leonardi, diretor da Leonardi, que é associado do Sinduscon - Sindicato 
da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo e da Abcic. O debate final 
teve ainda a participação de Jorge Batlouni Neto e Paulo Sanchez, vice-presidentes 
do Sinduscon. 
Com o apoio da Abcic, que foi representada no evento por Paulo Sergio Cordeiro, 
diretor de marketing da entidade, a ConstruBR tem o objetivo de identificar as 
principais necessidades do setor com foco no crescimento de mercado e promover 
discussões para a elaboração de novas diretrizes que possam superar os desafios 
impostos pelo cenário econômico atual. O evento é voltado para fabricantes de 
materiais de construção, escritórios de engenharia e arquitetura, bancos de 
investimentos, financiadoras e seguradoras, construtoras e incorporadoras. A 
cobertura completa do painel sobre construção industrializada será publicada na 
próxima edição da Industrializar em Concreto.
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curso no construction congresso
A Abcic promoverá no Construction Congresso, o curso de Pré-fabricados de 
Concreto, no dia 16 de junho, a partir das 14h, no São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center. O curso fornecerá uma visão ampla sobre os processos que 
envolvem a pré-fabricação, desde a sua concepção até a montagem final, passando 
por projetos e produção, incluindo aspectos de controle de qualidade. 
Na programação, o engenheiro civil e de estruturas Carlos Franco mostrará benefícios 
do uso do sistema, suas diferentes formas de aplicação e as vantagens em termos 
de sustentabilidade e redução do impacto ambiental. O curso Pré-fabricados de 
Concreto é direcionado aos profissionais ligados à cadeia produtiva da construção 
civil, engenheiros, arquitetos, tecnólogos e técnicos, e conta oito créditos dentro do 
programa MasterPEC - Master Produção de Estruturas de Estruturas de Concreto 
do Ibracon - Instituto Brasileiro do Concreto.
O Construction Congresso, a ser realizado nos dias 16 e 17 de junho, será palco de 
difusão de informações e troca de experiências entre profissionais, engenheiros, 
representantes e empresas da área da construção. O evento está integrado 
à Construction Expo - Feira e Congresso Internacional de Edificações e Obras 
de Infraestrutura, que destacará as soluções construtivas para os municípios 
brasileiros, com a apresentação de pavilhões e salões temáticos. 
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de soluções para atender os mais 
variados tipos de obras em todo o 
país", acrescenta.

A Abcic também sempre pro-
move a difusão do conhecimen-
to no Concrete Show, com a re-
alização de cursos e seminário, 
que atraem um público quali-
ficado e interessado em deba-
ter sobre a industrialização na 
construção. Neste ano, não será 
diferente e a entidade organiza-
rá no segundo dia da feira um 
curso, a ser proferido pelo enge-
nheiro e projetista de estruturas 
Luis Otávio Baggio Livi. O tema 
e a programação completa es-
tão sento definidos e devem ser 
anunciados em breve, bastando 
acompanhar pelo site www.ab-
cic.org.br. O curso contará oito 
créditos dentro do programa 
MasterPEC - Master Produção 
de Estruturas de Estruturas de 
Concreto do Ibracon - Instituto 
Brasileiro do Concreto.

De acordo com a UBM Brazil, 

organizadora e promotora da fei-
ra, a expectativa é atrair um pú-
blico da ordem de 21 mil visitan-
tes provenientes de 35 países, a 
maioria formada por profissionais 
ligados ao ramo e com efetivo 
poder de decisão nas organiza-
ções onde atuam. A edição de 
2015 do Concrete Show superou 
expectativas por conta da qua-
lificação do público visitante e 
pelo volume de negócios gerado 
na feira. "Tínhamos certeza que 
o setor da construção civil, com 
toda a sua pujança, responderia 
bem às oportunidades de negó-
cios e inovações que nossos ex-
positores trouxeram para o even-
to. Agora, nosso objetivo é fazer 
um evento ainda melhor, sempre 
com o compromisso de trazer aos 
empresários e representantes do 
setor soluções que gerem eficiên-
cia operacional e também, sem-
pre que possível, redução de cus-
tos", disse Jean-François Quetin, 
presidente da UBM Brazil.

Como já é 
tradicional, 

a Abcic 
promoverá 

diversas ações 
durante o 

Concrete Show 
para difundir o 
conhecimento 

sobre estruturas 
pré-fabricadas 
de concreto"



abcic em ação

  28  |  Abril 2016 

7º SEmINÁRIO INTERNAcIONAl  
AbcIc TERÁ cOmO êNfASE INOVAçãO  
E GESTãO EmPRESARIAl
Um dos convidados confirmados para o evento é o engenheiro e construtor japonês Akio Kasuga, 
especialista em métodos construtivos e projetos estruturais

S
eguindo um dos pre-
ceitos básicos da Abcic 
– Associação Brasileira 
da Construção Indus-

trializada de Concreto, que é esti-
mular a difusão de conhecimento 
para as empresas que atuam na 
produção de pré-fabricados de 
concreto, a entidade organizará e 
promoverá, no dia 22 de setem-
bro, o 7º Seminário Internacional 
Abcic. O evento, que ocorrerá no 
Millenium Centro de Convenções, 
em São Paulo, tem como tema 
central Inovação e Gestão Empre-
sarial e contará com o apoio de 
importantes entidades da cadeia 
produtiva da construção civil, tan-
to no âmbito nacional, quanto in-
ternacional.

 Considerado um dos encontros 
mais aguardados pela comunida-
de da construção civil brasileira, 
o 7º Seminário Internacional da 
Abcic já tem confirmada a pre-
sença do engenheiro, construtor 
e doutor Akio Kasuga, diretor de 
Tecnologia da Construtora Sumito-
mo Mitsui Construction Co.  Ltd – 
Tóquio.  Graduado em Engenharia 
Civil pela Kyushu University, em 
1980, obteve seu doutorado pela 
mesma universidade, em 1997. 
Em 2006, recebeu o fib Awards 
for Outstanding Structure 2006 
pelo projeto da ponte Seiun, em 
Tokushima, no Japão e, em 2013, 
foi agraciado com o troféu Eugene 

Freyssinet. Responsável por mais 
de 200 projetos de pontes e de-
tentor ou co-detentor de mais de 
70 patentes, é integrante do Pre-
sidium (2015-2018), instância 
máxima da federação internacio-
nal do concreto fib – Federação 
Internacional do Concreto. 

No evento, Kasuga trará uma vi-
são do atual estágio da  aplicação 
das estruturas pré-fabricadas em 
concreto no Japão desde o ponto 
de vista de projeto e construção, 
especialmente de edifícios de múl-
tiplos pavimentos e pontes.

 O objetivo principal do 7º Semi-
nário Internacional da Abcic será 
a difusão do conhecimento que 
possibilite a empresários, profis-
sionais técnicos, pesquisadores, 
usuários e fornecedores da ca-
deia produtiva, ampliar sua visão 
em relação às possibilidades de 
uso de fundações, elementos de 
fachada e estruturas pré-fabrica-
das de concreto. Numa jornada 
de 10 horas, que contará com a 
presença palestrantes de renome 
nacional e internacional, com es-
paços para networking (almoço e 
intervalos pela manhã e a tarde), 
o evento possibilitará uma intensa 
integração entre todos os partici-
pantes.

 Durante o evento, será lançado 
o Manual de Montagem de Estru-
turas Pré-Fabricadas de Concreto, 
importante referencial do setor 

para esta decisiva etapa da apli-
cação do sistema construtivo, com 
palestra específica sobre o tema. 
O encontro promovido pela Abcic 
já conta com os seguintes patroci-
nadores confirmados: Grupo Pro-
gress, MC Bauchemie, Rotesma e 
Votorantim Cimentos. 

Outras informações sobre o 
evento, além de adesões a novos 
patrocínios, podem ser obtidas 
pelo telefone (11) 3763-2839, 
com Maira Porto. As inscrições po-
derão ser feitas em breve pelo hot 
site do evento, que entrará no ar 
e estará disponível com um link 
na página da Abcic, www.abcic.
org.br. Nela estará disponível tam-
bém, a partir de junho, a progra-
mação completa do evento.

 
 

Kasuga, um dos palestrantes do evento, é 
construtor e integrante do Presidium da fib 
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Introdução. construção industrializada.
A origem da pré-fabricação, ou seja, da aplicação de 

processos industriais na construção, pode ser encon-
trada no início do século 18. A Revolução Industrial, 
com o advento de novos materiais tais como o aço e 
o vidro, teve um enorme impacto na arquitetura e na 
pré-fabricação. Em alguns casos, o design arquitetôni-
co passou por mudanças fundamentais, dando origem 
a novos estilos solidamente arraigados nos processos 
industriais.

O concreto armado com tela metálica foi inventado 
na segunda metade do século 19 por Lambot, que in-
troduziu seu uso em pequenos barcos e por Monier, 
com seus vasos de flores.

Em 1891 Coignet, uma empresa localizada nas pro-
ximidades de Paris, produziu vigas de concreto pré-
-moldado e armado para construir um cassino em 
Biarritz.

Por volta de 1900, as primeiras lajes de concreto 
armado em grande escala, com apenas 5 cm de es-
pessura, estavam sendo pré-moldadas nos Estados 
Unidos.  

A grande demanda social por habitações no início do 
século 20, principalmente em países industrializados 
como Inglaterra e Estados Unidos, gerou uma necessi-
dade de projetos de construção baseados em proces-
sos industriais, tais como a pré-fabricação do concreto.

Grosvenor Atterbury desenvolveu um sistema de ha-
bitação fechada com grandes painéis leves de concreto 
pré-fabricado no início de 1907. 

Em 1908, Thomas Edison inventou e patenteou um 
sistema para prédios de dois e três andares em que o 
concreto era moldado continuamente em caixarias de 
aço e os membros resultantes eram posicionados no 
local com a ajuda de correias transportadoras.

Muitos sistemas pré-fabricados de construção con-
sistindo, essencialmente de unidades de fachada não 
estruturais foram desenvolvidos durante os primeiros 
trinta anos do século 20. 

Em 1928, Eugène Freyssinet apresentou a primeira 
patente de concreto protendido. Essa descoberta repre-
sentou um avanço profundo na construção como um 
todo, além de revolucionar absolutamente a constru-
ção com concreto. Até aquela época, o concreto havia 
sido um material inerte, cuja escassa resistência à tra-
ção induzia, inevitavelmente, a rachaduras, que eram 
a fonte de sua rápida deterioração. 

Graças à protensão, o concreto passou a ser um 

DESENVOlVImENTOS NA PRé-fAbRIcAçãO 
DO cONcRETO. lIçÕES DO PASSADO E 

AVANçOS PARA O fuTuRO

Tudo... deve ser construído com a devida referência à durabilidade, à conveniência e à beleza.  
A durabilidade será assegurada quando as fundações estiverem lançadas em solo sólido e os materiais 

selecionados de maneira sábia e liberal; a conveniência, quando o arranjo dos apartamentos for impecável 
e não apresentar qualquer obstáculo ao uso, e quando cada classe de construção for designada à sua 

exposição adequada e apropriada; e a beleza quando a aparência do trabalho for agradável e de bom gosto, e 
quando seus membros estiverem na devida proporção, de acordo com os princípios corretos da simetria.

Vitruvius

David Fernández-Ordóñez Hernández

Fig. 1. Fábrica de Coignet
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produto altamente isotrópico resistente e ativo. Esse 
novo material, excelente e altamente durável levou, 
por sua vez, ao desenvolvimento de aços de alta re-
sistência e concreto com alta resistência à compres-
são, desde o início. 

Depois da invenção do concreto protendido, Freys-
sinet fundou uma fábrica de concreto protendido em 
Montargis, onde produziu postes de concreto protendi-
do, tecnicamente satisfatórios. 

Alguns anos mais tarde, em 1936, Freyssinet cons-
truiu a primeira ponte de concreto protendido em todo 
o mundo, que tinha um vão de 19.0 m sobre a Re-
presa Portes de Fer. Os suportes e a estrutura dessa 
ponte de 4.66 m de largura também foram feitos de 
concreto protendido.

Após a Primeira Guerra Mundial, a Europa testemu-
nhou um aumento substancial na industrialização das 
construções. As destruições de muitos prédios residen-
ciais durante a Guerra e a falta de construção de novos 
edifícios nesse período geraram uma altíssima deman-
da de sistemas de construção simples e de baixo custo, 
principalmente para edifícios residenciais.

A Segunda Guerra Mundial também teve grandes 
consequências na construção. Enquanto menos de 
1 % das residências construídas nos Estados Unidos 
antes da Guerra envolviam processos industriais, 
por volta de 1945 mais de 200 000 unidades re-
sidenciais haviam sido erigidas pela iniciativa pública 
ou privada. 

Na França, as necessidades, imediatamente após 
a Guerra proporcionaram ao arquiteto Jean Prouvé a 
oportunidade de desenvolver e refinar técnicas inspira-
das em máquinas para a fabricação de estruturas in-
dustrializadas para a construção, feitas principalmente 
de aço. 

A Segunda Guerra Mundial terminou com uma 
nova crise de habitação, tanto nos Estados Unidos 
quando na Europa. Embora não tenha havido bata-
lhas no solo dos Estados Unidos, os grandes números 
de soldados que voltavam aos lares e que rapidamen-
te formavam famílias, gerou uma grande necessida-
de de habitações. A demanda por habitações após 
a guerra, resultante da fase que recebeu o nome de 
“baby boom”, foi atendida, novamente, graças à pré-
-fabricação. 

Compreensivamente, então, as condições que pre-
valeciam durante a primeira metade do século favore-
ceram o desenvolvimento de métodos industrializados 
de construção, para atender às necessidades mais pre-
mentes de habitações.  

Em seu livro sobre uma máquina para a construção 

Fig. 2. Fábrica em Montargis

Fig. 3. Realização de testes em postes de concreto protendido

Fig. 4. Viga de concreto protendido na Ponte de Portes de Fer
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de casas, Hans Neufert, provou que era teoricamen-
te possível erigir fileiras intermináveis de construções 
com a produção em uma linha de montagem das es-
truturas no próprio canteiro de obras e com o auxílio 
de longos trilhos em linha reta. Um exemplo extremo 
dessa mudança de mentalidade, não obstante o livro 
ter falhado em oferecer provas conclusivas de que o 
método proposto era a única maneira de se chegar ao 
objetivo desejado.  

A pré-fabricação com elementos de concreto pro-
tendido foi uma, porém não a única, maneira de 
industrializar a construção. A pré-fabricação com 
painéis em larga escala e sistemas de construção fe-
chada não foram, absolutamente, o único método de 
construção industrializada utilizado naquela época, 
embora tenha desempenhado um papel substancial 
nas habitações no período após a Segunda Guerra 
Mundial.

No mundo inteiro, arquitetos, engenheiros e até 
mesmo pesquisadores que trabalhavam no campo 
naquela ocasião, estavam sob uma grande confusão 
conceitual. O resultado foi a ausência de uma teoria 
que poderia servir como base para as tecnologias da 
época e para as muitas construções já completadas. 
A característica mais marcante dessas águas turbu-
lentas foi a confusão entre praticamente todos os pro-
fissionais entre si, embora muitos deles confessassem 
que a industrialização era claramente o curso que a 
construção teria, inevitavelmente, de seguir no futuro 
imediato. 

O arquiteto americano B. Fuller estava entre os pio-
neiros da construção pré-fabricada industrializada. 
Foi um dos primeiros a perceber que duas necessi-
dades fundamentais são subjacentes à construção de 
edifícios: reduzir o peso e produzir componentes pa-
dronizados com métodos de linha de montagem. Seu 
projeto Dymaxion para uma casa feita de materiais 
plásticos, aço dúctil e duralumínio (1928) foi assunto 
de inúmeros artigos e debates por órgãos das impren-
sas geral e especializada, e foi, naquela época, consi-
derado como o protótipo para futuras residências em 
série. No entanto, nenhuma residência chegou a ser 
construída com base nesse projeto. Em 1943, Fuller 
publicou um revolucionário mapa mundial Dymaxion 
usando um novo tipo de projeção geográfica, paten-
teado por ele.

Em Houses, Permanence and Prefabrication (Lon-
dres, 1945), outro arquiteto, Hugh Anthony, afirmou 
que a pré-fabricação, na verdade, é uma técnica. De 
acordo com esse autor, ela consiste da racionaliza-

ção dos métodos de construção, sujeitos a atender 
um grande número de condições anteriores, para su-
perar a maioria das dificuldades relacionadas com a 
construção física no local. Essa foi, naquela ocasião, 
uma nova abordagem à construção, revisitando pro-
cedimentos que haviam permanecido essencialmente 
imutáveis por 2 000 anos.

Três métodos principais podem ser identificados na 
pré-fabricação de residências no século 20. 

Os anos de 1945 a 1970 foram caracterizados 
pela produção em massa, pela euforia e pelo desejo 
de lucro. Sistemas fechados com base em grandes 
painéis prevaleceram na Europa Oriental e tiveram 
uma presença significativa no Ocidente. Esses siste-
mas eram capazes de impor suas regras estritas por 
causa da economia e da velocidade de construção 
que permitiam, embora à custa de considerações ar-
quitetônicas. 

Essas regras eram:
• Conjuntos de vários milhares de moradias em den-

sos condomínios
• Projeto muito inflexível com pouca variação formal 

para reduzir ao mínimo a variedade de membros 
protendidos 

• Unidades habitacionais arranjadas linearmente 
nas maiores distâncias possíveis, para minimizar 
mudanças nas pistas dos guindastes. 

• O mínimo de vãos livres e alturas para facilitar o 
transporte; lajes do tamanho de salas.

• O uso de enormes painéis protendidos, resistentes 
à carga, capazes de construir a maioria dos com-
ponentes fora do local da construção, permitindo 
pouca ou nenhuma flexibilidade para a redistribui-
ção dos pisos.

Para o projetista ou o arquiteto, industrialização sig-
nificava assegurar economia de construção, mantendo 
um “sistema” que impunha rígidas restrições ao pro-
jeto arquitetônico. A mudança de qualquer um dos 
parâmetros do sistema era equivalente a prejudicar a 
competitividade do mercado. Foi por volta dessa época 
que Camus, ao ser perguntado sobre pontes térmicas, 
respondeu “Estou muito ocupado vendendo e não te-
nho tempo para melhorar”.

O segundo período, de 1970 a 1985, foi marcado 
pela crise e pela perplexidade. A pré-fabricação com 
componentes em larga escala tentou libertar-se de seu 
dilema inerente, tentando oferecer produtos, projetos e 
métodos de construção mais flexíveis e variados.

O mercado da União Europeia passou de um merca-
do vendedor para comprador, em que o usuário final 
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começou a exigir qualidade em primeiro lugar. Adap-
tando-se para oferecer maior variedade e qualidade 
mais alta, alguns sistemas de painéis foram capazes 
de atender satisfatoriamente a demanda em pequena 
escala. Outros fabricantes optaram por exportar para 
mercados menos evoluídos, enquanto outros simples-
mente desapareceram. 

Esse período de crise estabeleceu a base para o que 
era chamado de pré-fabricação aberta, sob a qual foi 
desenvolvido um número cada vez maior de sistemas, 
com diversos componentes compatíveis, adaptável às 
necessidades dos projetistas ou dos usuários finais.

Quando aplicada à produção de componentes, essa 
tecnologia adaptou-se muito bem às condições da cri-
se, a despeito de seus custos mais elevados, porque 
podia ser adaptada mais rapidamente a construções 
menores e mais diversificadas. Os componentes po-
diam ser convenientemente ajustados ao mercado em 
crescimento para famílias individuais e para edifícios 
mais simples, com poucos andares, na Europa. 

Uma considerável redução na escala das obras de 
construção penalizava severamente a maioria dos sis-
temas fechados de concreto, em benefício de esque-
mas de construção com muitos componentes. Esses 
novos componentes também podiam ser prontamente 
reprojetados para adaptar-se à legislação frequente-
mente mutável. 

Depois de 1985, foram desenvolvidos outros usos 
para a pré-fabricação, inclusive o que posteriormente 
viria a ser conhecido como pré-fabricação sutil.  Desde 
aquele tempo, a maioria dos elementos de habitação 
adere ao modelo de construção baseado em compo-
nentes. Em países desenvolvidos, a construção indus-
trializada inflexível e em grande escala é agora essen-
cialmente uma coisa do passado. 

Projetos pequenos e em larga escala foram empre-
endidos por novos projetistas, com o uso de novas 
técnicas de pré-fabricação, com excelentes resultados. 
A construção de elementos individuais foi automatiza-
da tanto quanto possível, para adaptar-se à crescente 
personalização. Nesse período posterior, muitos dos 
procedimentos industrializados, comumente usados 
em indústrias mais altamente sistematizadas, foram 
aplicados na construção e, consequentemente, em ha-
bitações pré-fabricadas. 

Toda experiência adquirida no século anterior na 
Europa deve ser implantada, juntamente com os ope-
rários especializados locais, para desenvolver novas 
formas de construir habitações acessíveis em qualquer 
lugar do mundo. 

Pré-fabricação com concreto protendido e 
o desenvolvimento de pontes pré-moldadas

Eugène Freyssinet, em um original inédito, escreveu. 
“Um dia, de repente, me ocorreu que embora eu não 
pudesse forçar o concreto a adaptar-se à tensão do aço 
sem ruptura, eu poderia impor a tensão do concreto ao 
aço. Tudo que seria necessário fazer seria impor ten-
sões totais de tração mais elevada em todos os reforços 
como um todo, assim, mesmo que elas se adaptassem 
a maiores tensões do concreto, ele ainda seria perma-
nentemente comprimido.”

No dia 2 de outubro de 1928, Freyssinet e seu bom 
amigo Séailles deu entrada a uma patente em Paris 
(posteriormente outorgada sob o número 680 547), 
que tinha uma descrição muito precisa e longa sobre a 
teoria da pré-compressão permanente do concreto ou 
de outros materiais, e sobre todas as possíveis manei-
ras de obtê-la em um ambiente real de construção ou 
indústria. A matriz era fundida. Começando absoluta-
mente do zero, Freyssinet estava criando o corpus da 
tecnologia da protensão. 

Esse processo desafiou até mesmo a imensa criati-
vidade inventiva de Freyssinet. Ele teve de encontrar 
soluções para todos os detalhes envolvidos na produ-
ção em massa de elementos de concreto protendido 
que existem hoje até mesmo nas menores fábricas. Ele 
definiu a colocação exata dos fios, o que é vital para 
os elementos protendidos, porque a colocação inade-
quada pode causar uma deformação inicial irrepará-
vel; projetou a estrutura dos moldes, equilibrando suas 
ancoragens pela variação dos braços da alavanca; 
assegurou a precisão absoluta de cada fio protendido 
com jacks e contrapesos; e inventou caixarias versáteis 
cujos comprimentos podiam ser variados à vontade 
para redução da tensão, com a colocação de fixações 
na base e na ponta. 

O concreto de Freyssinet representou um passo gi-
gantesco à frente na pré-fabricação. Sua altíssima qua-
lidade ainda não foi igualada na fabricação de concreto 
protendido industrial. Freyssinet usou um método es-
pecial que consistia essencialmente da moldagem do 
concreto em apenas alguns poucos segundos e então 
o submetendo a uma vigorosa vibração (antes e de-
pois de sua colocação na caixaria). O concreto recebia 
então uma grande quantidade de água para assegu-
rar uma moldagem satisfatória e a fixação na caixaria, 
a despeito do grande número de fios que deviam ser 
adaptados em espaços muito pequenos. O excesso de 
água era então expelido pela alta pressão exercida por 
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um molde de plástico inflável por água e protendido. 
Freyssinet não devotou qualquer atenção especial à 

pré-fabricação em seus escritos. Ele escreveu somente 
um artigo sobre o tema, já no final de sua vida, intitu-
lado "Préfabrication et bâtiment". Esse artigo tem algu-
mas observações particularmente interessantes sobre 
os obstáculos que restringiram o uso da pré-fabricação 
na construção, em que ele mesmo raramente interveio.  

Ele identificou que a causa primordial era a impro-
visação inerente no mundo da construção, em que os 
empreiteiros nunca consideram um comprometimento 
em longo prazo, nem pesquisas ou estudos em profun-
didade. Em vez disso, é dada prioridade ao desempe-
nho imediato, diferentemente da prática em grandes 
indústrias, onde a decisão de produzir em massa um 
determinado modelo é adotada depois de muitos anos 
de testes, pesquisas e verificações.   

Ele tinha plena consciência da enorme importância 
social da pré-fabricação, que pouparia os operários de 
muito esforço físico doloroso e de muitas horas em 
andaimes, expostos aos elementos. Freyssinet tinha 
esperança de que a pré-fabricação, em última análise, 
superaria a rotina, a inércia e os interesses escusos 
que frustravam o desenvolvimento da industrialização 
total e, portanto, da pré-fabricação. 

Em 1875, um século depois que a famosa ponte de 
ferro de Abraham Darby foi erigida em Coalbrookdale 
em 1779, Joseph Monier construiu a primeira ponte 
de concreto protendido do mundo. A construção de 
1875 de Monier tinha um vão de 16 m e tinha 4 m 
de largura. 

As pontes de concreto protendido datam do início do 
século 20, praticamente desde o início da pré-fabrica-
ção do concreto. Estruturas construídas nos anos trinta 
podem ser encontradas na maioria dos países desen-
volvidos, principalmente em pontes de vãos pequenos 
e geralmente restritas a pequenas obras.

Em 1936, Freyssinet construiu a primeira ponte de 
concreto protendido na história, na Barragem Portes de 
Fer, com um vão de 19.0 m e uma largura de 4.60 m. 
O concreto foi despejado para formar flanges inferiores 
das vigas, depois que o reforço longitudinal já havia 
sido protendido contra a caixaria. As estruturas ver-
ticais foram então protendidas antes da fundição dos 
entrelaçamentos e dos flanges superiores. Toda ten-
são preliminar era sempre suportada pelas caixarias. 
O concreto era "vibrado, comprimido e aquecido para 
acelerar o endurecimento", como em todos os projetos 
de Freyssinet. 

O verdadeiro avanço no campo das pontes de con-
creto protendido veio nos anos 50 e 60 acionado pelo 

crescimento acentuado no tráfego rodoviário e pela 
construção de novas rodovias. Soluções rápidas e eco-
nômicas eram necessárias para a construção de pas-
sagens subterrâneas e viadutos que perturbassem o 
mínimo possível o tráfego em curso. Ao mesmo tempo, 
a introdução de técnicas de pré-tensão nas fábricas de 
concreto protendido contribuiu substancialmente para 
o desenvolvimento de unidades mais longas e mais 
delgadas, que eram particularmente úteis em pontes 
com vãos mais compridos projetadas para suportar 
cargas pesadas. 

Uma visão geral dos mais de 50 anos de construção 
de pontes de concreto protendido revela um cresci-
mento constante no número de pontes pré-fabricadas, 
bem como no tamanho e no peso das unidades pré-
-moldadas usadas. No entanto, o desenvolvimento en-
tre países não foi igual. Em alguns países, inclusive 
Bélgica, Itália, Holanda, Espanha, Reino Unido e Esta-
dos Unidos, onde pontes de concreto protendido têm 
uma penetração no mercado de 50 % ou mais, essas 
estruturas são tão populares a ponto de serem consi-
deradas como uma solução convencional. 

Fig. 5. Ponte com vigas em I em Portugal
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Todos os países mencionados acima desenvolveram 
uma grande variedade de soluções técnicas para pro-
jetos pequenos e grandes, nos quais as fábricas de 
concreto protendido desempenharam um papel impor-
tante no projeto e na implantação dos projetos. A deci-
são de construir uma ponte de concreto protendido ou 
fundido no local era adotada durante o estágio inicial 
do projeto, tanto pelas autoridades quanto pelo consul-
tor de engenharia.

Em outros países, as pontes de concreto protendido 
eram vistas como pouco mais de uma boa alternativa 
às pontes de concreto fundido no local. Grandes em-
preiteiros mantinham uma posição predominante no 
mercado e, frequentemente, recebiam a prerrogativa 
de decidir se uma ponte seria ou não de concreto pro-
tendido, com base no custo e na disponibilidade da 
mão-de-obra. Consequentemente, menos pontes de 
concreto protendido eram construídas com a flutuação 
da economia. Exemplos desses países são Canadá, 
França e Alemanha, onde as pontes de concreto pro-
tendido representam de 5 a 20 % do total.

Finalmente, em um número substancial de países 
pontes de concreto protendido são raramente ou nun-
ca construídas. Frequentemente devido a uma com-
preensão inadequada e preconceituosa, tanto técnica 

quanto esteticamente, contra a pré-fabricação. Isso foi 
particularmente verdadeiro nos países da Escandiná-
via, onde há pouquíssimas pontes de concreto proten-
dido, em vista do que seria de esperar, à luz de seu 
clima favorável. 

Sistemas e unidades de pontes de concreto proten-
dido foram e continuam sendo desenvolvidas, princi-
palmente por empresas especializadas nesse método. 
Embora cada empresa ou grupo local de empresas 
trabalhe em seus próprios esquemas de pontes ou sis-
temas de concreto protendido, as noções básicas são 
muito semelhantes, com poucas exceções. Em alguns 
países, no Reino Unido, por exemplo, o governo incen-
tivou o uso de concreto protendido para compensar 
a escassez do aço.  Dados técnicos governamentais 
contribuíram para o progresso do projeto, da fundição 
e do planejamento de protótipos. Nos Estados Unidos, 
seções cruzadas padrões para vigas de pontes foram 
desenvolvidas por uma Comissão Mista, “do Prestres-
sed Concrete Institute" em 1960, para as vigas dos 
tipos V e VI.

As soluções desenvolvidas no primeiro período foram 
voltadas às pequenas pontes. As vigas de pontes pre-
viamente tensionadas foram fundidas antes de 1948, 
o ano em que os primeiros fabricantes começaram a 
anunciar e produzir uma grande variedade de vigas de 
concreto protendido para pontes. A primeira ponte de 
concreto protendido nos Estados Unidos foi construída 
no Tennessee em 1950. As seguintes variantes foram 
usadas naquele período.
• Nos chamados “match cast systems”, a ponte era 

composta por uma série de vigas retangulares co-
locadas lado a lado. Depois do posicionamento, 
as vigas eram convertidas em um deck por um 
pós-tensionamento transversal. Esse sistema não 
está mais em uso.

• Em outros sistemas, pequenas vigas em T inver-
tido eram instaladas adjacentes umas às outras, 
após o que o espaço entre e acima delas era pre-
enchido com concreto in-situ. 

• Um desenvolvimento posterior consistiu de pontes 
com vigas de concreto protendido e lajes pré-fa-
bricadas e fundidas no local. Embora a profundi-
dade das vigas fosse inicialmente muito pequena, 
2 pés e 3½ polegadas para uma ponte ferroviá-
ria com um vão de 50 pés no Reino Unido, por 
exemplo, e 50 cm em alguns projetos italianos, 
ela foi aumentando gradativamente até 2,20 m. 
Ao mesmo tempo, o vão máximo aumentou de 
35 m nos anos 60 para os 50 ou 60 m de hoje.

Fig. 6. Ponte com vigas curvas de concreto protendido nos 
Países Baixos
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Em vigas grandes, o concreto protendido frequente-
mente exige uma combinação de fios retos e com alívio 
de tensão para acomodar a tensão à tração gerada nas 
partes superior e traseira da viga durante a fabricação 
e o manuseio. Em alguns casos, esses fios com alí-
vio de tensão eram substituídos por cabos com pós-
-tensionamento, que eram tensionados na fábrica ou 
no próprio local depois que o deck já havia endurecido.

Fig. 7. Ponte de profundidade variável na Espanha

Fig. 8. Ponte estaiada Centenário.
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As vigas mestras das pontes eram usualmente vigas 
em T ou duplo T, normalmente com blocos sólidos na 
extremidade. No entanto, a prática padrão nos Esta-
dos Unidos nos últimos 30 anos, tem sido eliminar os 
blocos terminais em todas as seções cruzadas de vigas 
em duplo T. O desempenho tem sido excelente mes-
mo com tramas finas. As vigas são instaladas a certa 
distância umas das outras, embora algumas soluções 
exijam grandes flanges inferiores confinados para au-
mentar a resistência contra colisão lateral. 

A primeira ponte de concreto protendido na Espanha 
foi construída em 1951, em Anoeta, na província de 
Guipuzcoa. O autor do projeto foi o engenheiro civil 
Francisco Fernández Conde, que introduziu o concreto 
protendido na Espanha e o primeiro licenciado da pa-
tente de Freyssinet, tanto ali quando em diversos paí-
ses da América do Sul. As vigas de concreto protendido 
que formaram a laje foram fabricadas pela Pacadar, 
S.A., uma firma com escritório central em Madri. 

A partir de 1944, Fernández Conde fabricou com su-
cesso uma grande variedade de elementos protendidos 
com a marca FREYSSI. Por muitos anos ele foi o único 
engenheiro fazendo elementos de concreto protendido 
na Espanha, tais como postes para fios de energia elé-
trica e vigas para habitações e pontes, cuja qualidade 
era tão alta que alguns ainda estão em uso. O concreto 
era despejado em seus elementos pré-moldados, de-
pois que o fio helicoidal de reforço havia sido tensio-
nado. Era usada ancoragem por atrito, suplementada 
por um sistema de ancoragem incorporada que era 
engenhoso, patenteado e virtualmente com custo zero. 

Avanços na Pré-fabricação 
Depois de mais de meio século de experimentação, 

a Europa gerou todas as maneiras de componentes 
pré-fabricados para construção. Suas soluções para 
a construção de edifícios evoluíram graças a cons-
tantes melhoramentos nas técnicas e à frutífera co-
laboração entre arquitetos, engenheiros, projetistas e 
construtores. Desde o início, a pré-fabricação exibiu 
uma incrível capacidade de oferecer novas soluções 
técnicas e criativas para os problemas de arquitetura 
e construção. 

A história da pré-fabricação com elementos proten-
didos na Europa cobre mais de 50 anos de progresso 
constante em técnicas e melhoramentos substanciais 
na qualidade dos materiais, no projeto dos compo-
nentes e nos processos de construção ou produção. 
O controle da produção era visto como essencial 
desde o princípio. Os mais avançados materiais de 
construção disponíveis em qualquer momento eram 
usados na pré-fabricação. O aço protendido sempre 
foi caracterizado por um módulo altamente elástico.  
Era usado somente concreto com alta força compres-
siva desde os estágios iniciais, capaz de introduzir 
forças de compressão logo no início do processo de 

Fig. 9. Francisco Fernandez Conde inspecionando testes em 
vigas de concreto protendido

Fig. 10. Vigas de concreto protendido usadas com os (na-
quela ocasião) novos blocos de concreto
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fabricação. Graças a essas características e ao rígido 
controle de produção e desempenho, os fabricantes 
de concreto protendido são capazes de produzir ele-
mentos com seções cruzadas muito mais delgadas 
que as que podem ser feitas no próprio canteiro de 
obras. Desde o início, então, a pré-fabricação exigiu 
um rigoroso controle de qualidade de materiais, pro-
cessos e montagem no local de trabalho.

O uso de materiais de qualidade mais alta resultou 
em um melhor comportamento estrutural e maior du-
rabilidade dos componentes. Estruturas feitas de con-
creto de alto desempenho em fábricas com controles 
estritos de fabricação no local exibem uma resistência 
mais alta ao ataque externo do que o que é observado 
em estruturas de concreto in situ.

A pré-fabricação sempre foi, e ainda é, o meio de 
introdução de novos desenvolvimentos técnicos na 
prática da construção, inclusive sistemas de qualida-
de inovadores que resultaram na aplicação de certifi-
cações de qualidade para as qualidades relacionadas 
com a construção. 

Desde o inicio, o controle da produção do concreto 
pré-fabricado sempre resultou nos procedimentos mais 
confiáveis. Antes que os métodos analíticos e os cál-
culos numéricos fossem vistos para assegurar uma se-
gurança suficiente, testes físicos eram realizados para 
verificar a viabilidade técnica dos produtos protendidos 
e suas estruturas. 

Aquela primeira ponte seria a precursora das pontes 
complexas, com vãos maiores, de concreto protendido 
e estruturalmente contínuas que são fabricadas hoje. 
Inicialmente, todas as vigas eram verificadas por testes 
de carga realizados na fábrica, para determinar se a 
deflexão experimental era consistente com o valor do 
projeto. 

Outro motivo importante pelo qual a indústria da 
pré-fabricação se desenvolveu na Europa foi a capaci-
dade de produção em larga escala tanto de membros 
estruturais quando de outros elementos protendidos, 
que foram rapidamente introduzidos a partir de 1945.

No final dos anos 40 e início dos anos 50, as vigas 
eram os principais membros estruturais em todas as 
maneiras de lajes de decks.  Elas podiam ser suple-
mentadas com blocos de concreto ou outros compo-
nentes em soluções amplamente usadas naquela épo-
ca e ainda aplicadas nos dias de hoje. Podiam também 
ser usadas em outros membros. Essas vigas eram pro-
jetadas para suportar grandes cargas vivas e podiam 
ser suplementadas com lajes de concreto in situ.  

Nas fábricas iniciais, as bancadas de pré-tensão e 

as máquinas de içamento e transporte eram instala-
ções em pequena escala, que limitavam as forças de 
protensão que podiam ser induzidas e o tamanho dos 
produtos que podiam ser moldados.

No entanto, o projeto simples das vigas de concreto 
protendido não representava qualquer obstáculo para 
seu uso mais criativo em todas as maneiras de es-
truturas complexas. Uma aplicação comum eram os 
telhados pontiagudos em edifícios industriais, onde as 
junções eram feitas in situ para assegurar a continui-
dade estrutural, talvez uma versão inicial das comple-
xas estruturas de pórtico contínuo de hoje.  

Essa solução também foi usada para construir as ar-
quibancadas originais de estádios de futebol bem como 
as estações subterrâneas, em que as lajes eram pro-
jetadas para resistir aos momentos negativos gerados 
pelo balanço envolvido. Eram muito comuns em pisos 
de decks, onde eram necessários grandes vãos livres 
ou onde precisavam ser suportadas cargas pesadas, 
ou em grandes altitudes, assim como em muitas ou-
tras estruturas. Com o crescimento da resistência dos 
membros de concreto protendido, os outros elementos 
de lajes puderam adotar um projeto mais sofisticado 
para a construção de estruturas mais complexas. 

A partir do final dos anos 40, uma grande varieda-
de de postes de concreto protendido para os fios da 
energia elétrica também foi desenvolvida e fabricada 
na Europa, assim como Freyssinet havia feito em sua 
fábrica de Montargis desde os anos 20. 

Por volta do final dos anos 50, membros planos ou 
de superfície, tais como lajes de concreto protendido 
e em duplo T começaram a ser desenvolvidos para 
evitar a necessidade de blocos em combinação com 
as lajes. Foram produzidas lajes de concreto protendi-
do, tanto de núcleo vazio quando sólidas. Essas lajes 
foram usadas também como o piso total dos decks, 
que eram apoiadas em membros ou vigas mais resis-
tentes, assim como lajes de concreto protendido na 
parte inferior da laje de um deck, sobre a qual o con-
creto era despejado no próprio canteiro de obras. Lajes 
de concreto protendido autossustentáveis constituíam 
outra aplicação. A partir do momento em que essa tec-
nologia foi dominada, também começaram a ser fabri-
cados membros maiores de concreto protendido para 
telhados em grandes edifícios industriais. 

Treliças pré-fabricadas também eram projetadas e fa-
bricadas naquela época. Elas consistiam de elementos 
protendidos conectados e montados in situ. As juntas 
entre esses elementos constituíam o principal fator no 
projeto e na construção de toda a estrutura. O proje-
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to original dessas construções industriais exigia juntas 
pequenas que, gradativamente, evoluíram para o uso 
de lajes maiores, com mais capacidade e desempenho 
mais alto.  

Por volta dos anos 60, quando a pré-fabricação ha-
via se tornado um procedimento consolidado de cons-
trução, começaram a aparecer programas de pré-fa-
bricação para edifícios feitos total ou parcialmente de 
concreto protendido. Edifícios industriais construídos 
totalmente com concreto protendido envolviam muitos 
tipos de membros (colunas, vigas, vigas mestras, treli-
ças e painéis fechados). Em pouco tempo começaram 
a surgir em terrenos industriais e em áreas similares.   

A pré-fabricação evoluiu muito desde seu início, tra-
zendo muitas das vantagens da industrialização para 
a construção, solucionando alguns dos problemas 
que surgiram nos primeiros anos. A pré-fabricação 
de hoje, em comparação com os métodos tradicio-
nais de construção, e o concreto como um material, 
apresenta diversas características benéficas. As van-
tagens inerentes nessa construção industrializada são 
descritas baixo. 

Fig. 11.  Centro de distribuição de concreto protendido. 
Visão interna

Fig. 12. Centro de distribuição de concreto protendido. Visão 
aérea.

Fig. 13.  Centro comercial de concreto protendido.

Os elementos protendidos são produtos feitos nas fá-
bricas. A única maneira de industrializar a atividade da 
construção é transferir o trabalho realizado em cantei-
ros de obras temporários para instalações modernas e 
permanentes. A produção nas fábricas implica em pro-
cessos de fabricação racionais e eficientes, operários 
especializados sistematização de tarefas repetitivas, 
e custos mais baixos de mão-de-obra por m² como 
resultado da produção automatizada. Os produtos de 
fábrica são baseados em processos e em princípios de 
fabricação enxuta. A automação está gradativamente 
sendo implantada em fábricas e já existe em áreas 
como na preparação de aço reforçado, na montagem 
de caixarias, na preparação do concreto e no acaba-
mento da superfície de concreto arquitetônico. E com 
certeza surgirão outros estágios nesse processo. 
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À medida que a pré-fabricação potencializa o uso 
de materiais, seu potencial de economia é muito 
maior que a construção com a preparação in-situ. 
O desempenho e a durabilidade estrutural também 
são aumentados através do projeto, de equipamen-
tos modernos de fabricação e por procedimentos de 

trabalho cuidadosamente planejados. 
A protensão é comumente usada na pré-fabrica-

ção. A técnica não só oferece todas as vantagens do 
concreto protendido, do ponto de vista da constru-
ção, como também reduz os custos de fabricação, 
por causa dos custos mais baixos com mão-de-obra 
e pela ausência de dispositivos dispendiosos de 
ancoragem que são necessários para sistemas de 
tensionamento posterior. 

É necessária liberdade arquitetônica para criar 
novos projetos de edifícios. O projeto arquitetônico 
não está mais sujeito aos elementos inflexíveis do 
concreto de ontem, e quase todas as construções 
podem ser adaptadas às exigências do construtor 
ou do arquiteto. A graça e a variedade da arquite-
tura não precisam colidir com a maior eficiência. 
Já estão longe os dias quando industrialização sig-
nificava grandes números de unidades idênticas. 
Pelo contrário, a produção eficiente pode ser com-
binada com mão-de-obra especializada, permitin-
do projetos arquitetônicos modernos sem qualquer 
custo extra. Na sociedade de hoje, a aparência e 

Fig. 14. Painéis de concreto protendido para 
um centro comercial
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os acabamentos dos edifícios podem determinar, 
grandemente, os procedimentos da construção. Os 
elementos de concreto protendido acomodam uma 
grande variedade de acabamentos, que variam des-
de superfícies cuidadosamente moldadas até concre-
to arquitetônico de alta qualidade. O uso de vigas e 
colunas com formatos especiais e acabamentos de 
alta qualidade permite aos arquitetos uma conside-
rável liberdade de criação e uma ampla extensão de 
expressão. 

O uso de construções flexíveis pode ser outro aspec-
to importante no projeto. Certos tipos de edifícios, em 
particular os edifícios de escritórios, frequentemen-
te precisam ser adaptados para as necessidades dos 
usuários. A solução mais adequada nesses casos é o 
projeto de plano aberto.

O concreto protendido oferece um escopo consi-
derável de melhoramento da eficiência estrutural. 
Vãos livres mais longos e menores profundidades de 
construção podem ser obtidos pelo uso de concreto 
protendido para vigas e pisos. O principal benefício 
para as estruturas de construção está na melhor efici-
ência estrutural, porque componentes mais delgados 
potencializam o uso de materiais. A maior vantagem 
comparativa é obtida com os membros verticais, es-
pecialmente as colunas que suportam peso, cuja ca-
pacidade de sustentação aumenta em 100 a 150 % 
quando a resistência do concreto é aumentada de 30 
a 90 N/mm².

Fig. 15. Habitação de baixa elevação de concreto protendido

Fig. 16. Edifício de concreto protendido para escritórios

Fig. 18. Edifício alto de concreto protendido com projeto 
especial

Fig. 17. Edifício alto de concreto protendido para escritórios
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A estrutura de hoje é responsável por apenas uma 
pequena porção da construção total dos edifícios e 
dos custos de manutenção. Os serviços de Máquinas 
e Equipamentos podem ser integrados ao sistema da 
construção. Outra vantagem importante é que as es-
truturas de concreto protendido podem ser projetadas 
segundo as necessidades específicas do edifício. A 
pré-fabricação também oferece certas vantagens com 
respeito aos serviços de Máquinas e Equipamentos. A 
massa térmica do concreto tem sido usada eficiente-
mente para armazenar a energia térmica em pisos de 
núcleos vazios, por exemplo, resultando em economias 
substanciais nos custos com aquecimento. Mesmo nos 
dias de hoje, a maioria das atividades de construção 
continua a colocar um fardo pesado no ambiente, em 
termos de demanda de energia, uso de reservas, polui-
ção, ruído e produção de resíduos. 

O concreto protendido está vinculado às técnicas 
mais avançadas na construção e também aos usos e 

processos mais sustentáveis. O futuro na construção 
está intimamente vinculado à industrialização e à pré-
-fabricação. 

A pré-fabricação em concreto passou por diversos es-
tágios em sua evolução, na qual a introdução de e novas 
tecnologias, técnicas e materiais foi preponderante para 
o seu desenvolvimento. Podemos afirmar com segu-
rança que em muitos países não somente na Europa e 
Estados Unidos pioneiros neste desenvolvimento a pré-
-fabricação se desenvolveu, políticas importantes pró-
-industrialização vem sendo considerados em países em 
desenvolvimento como Índia, Rússia e China. O grupo, 
chamado C6, Comissão de pré-fabricados da fib (fede-
ração internacional do concreto) tem se dedicado a es-
tudar e aprofundar cada vez mais conceitos em diversos 
temas como lajes alveolares, ligações, sustentabilidade, 
pontes ente outros e mais recentemente o lançamento 
do Handbook, um importante referencial para projeto 
em estruturas pré-fabricadas de concreto. Experts do 
mundo todo se concentram em difundir a tecnologia em 
seu estado da arte. É consenso intercontinental de que 
a industrialização é a única forma de aportar mais pro-
dutividade e assegurar o desenvolvimento sustentável 
da construção civil.

A evolução da Pré-fabricação no brasil
Remontando a história da pré-fabricação no Brasil, 

segundo Vasconcelos (2002), a primeira grande obra 
que utilizou elementos pré-fabricados foi o Hipódromo 
da Gávea no Rio de Janeiro em 1926, nas fundações 
e no muro que contorna o perímetro da área reservada 
do hipódromo. As obras pré-moldadas começaram a 
aparecer com maior frequência, segundo esse autor, 
no final da década de 50, destacando-se a obra in-
dustrial do Curtume Franco Brasileiro, em Barueri, 
que utilizou concreto pré-moldado em canteiro na 
execução dos pavilhões da fábrica. Outro importan-
te marco foi em 1962, em que foram utilizadas pla-
cas pré-moldadas e vigas pré-moldadas protendidas 
nos prédios de escritórios e almoxarifados, do Setor 
Norte do Campus da Universidade de Brasília, pro-
jetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer. O processo 
de fabricação dos elementos pré-moldados em can-
teiro foi filmado nessa obra, o que se constitui num 
importante documentário sobre o tema. Nos anos 
70, com o início do chamado "Milagre Brasileiro”, 
o Brasil era considerado como o país do futuro, e o 
investimento em tecnologia promoveu a ampliação 
das possibilidades de aplicações do concreto pré-
-moldado. 

Assim, efetivamente no início dos anos 1980, a 

Fig. 19. Edifício alto de um hotel com concreto protendido 
com projeto especial
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pré-fabricação começa a ter maior visibilidade na exe-
cução de obras industriais e especialmente em obras 
de empresas multinacionais, as quais já vinham ado-
tando esse sistema construtivo para suas obras fora 
do Brasil, pois já traziam no conceito dessas obras a 
industrialização e a alta produtividade com exigências 
rigorosas no controle de qualidade. Essas caracterís-
ticas também motivaram a continuidade do emprego 
do pré-fabricado na construção civil, em obras das 
grandes redes de hipermercados no Brasil, no início da 
década de 1990, devido também à rapidez construti-
va requerida nessas obras, contribuindo sobremaneira 
para consolidação desse conceito. Se por um lado a 
execução de obras industriais e comerciais difundiu a 
pré-fabricação, por outro, o sistema construtivo com 
pré-fabricado passou naquele momento a ser associa-
do a obras com pouca liberdade arquitetônica.  Esse 
paradigma foi quebrado no final da década de 1990 
com a introdução de novas concepções arquitetônicas 
e de inovações tecnológicas, em que o projeto arquite-
tônico pode ser voltado às demandas específicas e às 
particulares da estrutura pré-fabricada, aproveitando-
-se de maior eficiência estrutural que pode ser alcan-

çada, ampliando ainda mais o emprego dos sistemas 
estruturais pré-fabricados. A busca por estruturas que 
sejam sustentáveis e adaptáveis (como para mudan-
ças de utilização ou renovação arquitetônica) vem au-
mentando o emprego das estruturas pré-fabricadas. 

Atualmente evidencia-se a grande aplicabilidade 
da pré-fabricação em concreto em obras industriais, 
comerciais, habitacionais e de infraestrutura (pontes, 
viadutos, passarelas, portos, aeroportos e na área de 
energia), além da vasta aplicação em complexos es-
portivos como estádios e arenas. A indústria brasileira 
está apta ao atendimento desde a fundação à fachada 
com desenvolvimento tecnológico compatível a empre-
sas internacionais desse segmento.
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Fig. 20 Uso do pré-fabricado em obras destinadas aos Jogos Olímpicos Rio 2016
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José Antônio 
tessAri

Presidente da 
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A 
crise que o Brasil vive já foi detidamente 
analisada e diagnosticada em suas causas 
e efeitos pelos especialistas em macroeco-
nomia e em finanças públicas. É desneces-

sário, aqui, repetir essa análise. Registro, porém, que, 
como cidadão e empresário, esperava que medidas vol-
tadas para uma adequada e competente administração 
fiscal das contas públicas já tivessem sido adotadas, 
com vistas a reverter a condição instável do cenário 
econômico. Boa parte do meio empresarial tinha uma 
expectativa de que uma conduta mais firme em relação 
às reformas estruturantes que o País necessita fosse ini-
ciada, mas tal expectativa não se confirmou.

O resultado prático dessa situação tem sido uma di-
minuição sensível no grau de confiança do setor privado 
para a realização de novos investimentos. Nesse contex-
to, o desempenho da indústria como um todo, oferece 
indícios setoriais que permitem projetar e analisar efei-
tos conjunturais. No caso da indústria de pré-fabricado 
de concreto, ela experimentou um período de sólido 
crescimento nos últimos anos, impulsionada pela esta-
bilidade econômica conquistada pelo país, que também 
incentivou investimentos. 

Nosso segmento aproveitou o bom momento e execu-
tou diversos projetos em vários setores, incluindo arenas 
esportivas, ginásios e escolas, terminais rodoferroviá-
rios, obras voltadas para o agronegócio, além de pontes, 
viadutos e outras obras. Graças a tal conjuntura favorá-
vel, a indústria de pré-fabricado evoluiu para atender ao 
crescente emprego desse elemento nos projetos cons-
trutivos. Investiu em equipamentos, aumentou a taxa de 
automação, qualificou os recursos humanos, refinou o 
emprego de matérias-primas por meio de inovação tec-
nológica, melhorou o sistema de gestão administrativa 
das suas empresas e colocou sua produção dentro de 
padrões internacionais de qualidade com o apoio, entre 
outras ferramentas, do Selo de Excelência Abcic.

Paralelamente, as ações internacionais da Abcic, no-
tadamente as missões internacionais organizadas ou 
apoiadas pela entidade na, Inglaterra, Bélgica, Itália, 
China, Dubai, entre outros destinos, permitiram acessar 
novas ideias, especialmente introduzindo melhorias de 
processo e ampliando a competitividade do segmento. 
Tais ações, oriundas do associativismo, têm contribuído 

para que o segmento se estruture cada vez mais para 
vencer os desafios apresentados pela atual conjuntura. 

Nossa empresa, como tantas outras, adotou um 
programa de resistência e de reação. No plano inter-
no, partimos para automação industrial que contribuiu 
para uma operação segura e com menos mão de obra. 
Além disso, todos os processos operacionais, adminis-
trativos e de controle foram reavaliados e aperfeiçoados. 
Ajustamos o nível de produção atual com o ingresso de 
matéria-prima de forma a não ter valores em estoques 
imobilizados. É o velho e bom “just in time”... 

O radar comercial foi apontado para todas as possi-
bilidades do mercado, diversificando os segmentos de 
atuação e portes distintos de obras, mantendo nosso 
limite histórico de não assumir mais de 5% de nosso 
faturamento em projetos voltados para o setor público. 
O esforço de nossa equipe comercial foi redobrado e, 
nesse aspecto, ajuda bastante os nossos quase 40 anos 
de atividade e experiência nesse mercado exigente as-
sociado às possibilidades de inovação.

É necessário reconhecer, no entanto, que as inadequa-
das condições de infraestrutura minam a eficiência e com-
petitividade obtida dentro da indústria em face da ine-
xistência e/ou das más condições das rodovias, ferrovias, 
portos, aeroportos, comunicações e geração de energia. 
Apesar de toda essa conjuntura adversa, o nosso propósi-
to, que é também o de todo o segmento de pré-fabricado 
de concreto, é enfrentar esses novos tempos com estra-
tégia gerencial e visão empresarial aguçada, no entanto 
com consciência das dificuldades que nos aguardam no 
futuro, rapidez nas ações e fé no trabalho.

REAGIR E RESISTIR à cRISE
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AnA mAriA cAstelo
Coordenadora de projetos 

do IBRE/FGV

Em 2015, o PIB da construção encolheu 7,6%. O 
número de empregados com carteira na construção 
caiu 10% em relação ao ano de 2014, configurando 
o segundo pior resultado entre os setores da economia. 
A produção de insumos da construção registrou queda 
acumulada no ano de 13%. E fechando os números ne-
gativos da cadeia, o comércio de materiais teve retração 
superior a 8% no ano passado.

Os números acima dão uma dimensão da profundi-
dade e da extensão da crise que atingiu a cadeia da 
construção civil brasileira no ano passado. 

As causas dessa retração bastante severa têm sido 
exaustivamente discutidas: sabemos que elas passam 
pelo fim do ciclo imobiliário recente, pelo corte dos in-
vestimentos em infraestrutura e finalmente pela profun-
da crise de confiança que abateu os investidores em 
geral, especialmente, a partir do final de 2014.

As perspectivas continuam desanimadoras em rela-
ção a 2016, pois os fatores responsáveis pela contra-
ção da atividade continuam presentes. A confiança dos 
empresários e consumidores iniciou o ano em patamar 
bastante baixo.

Entre os empresários da construção, a percepção do-
minante é de que a atividade continuou se retraindo 
nos dois primeiros meses do ano. A sondagem da cons-
trução da FGV/IBRE indicou que em janeiro e fevereiro, 
o índice de confiança das empresas seguiu recuando: 
seus dois componentes, o índice de situação atual (ISA) 
e o de expectativas (IE) atingiram o piso da série histó-
rica iniciada em julho de 2010. 

Uma carteira de contratos muito abaixo do normal 
tem determinado uma avaliação bastante negativa em 
relação aos negócios. Essa percepção negativa da si-
tuação atinge todos os segmentos da construção, mas 
mostra-se mais forte entre os empresários da área de 
edificações. Renda das famílias em queda e condições 
de crédito mais difíceis estão contribuindo para que os 
estoques no mercado imobiliário permaneçam eleva-
dos. Os distratos têm crescido, complicando ainda mais 
o cenário. Na área corporativa, a combinação estoques 
altos e retração severa da atividade torna o quadro tam-
bém bastante difícil.

Entre os empresários da infraestrutura, os sucessivos 
cortes nos investimentos públicos explicam a percep-

ção bastante ruim da situação dos negócios. 
Assim, diversos indicadores mostram que a percep-

ção dominante dos empresários continua muito negati-
va e em um setor que trabalha com ciclos longos, isso 
significa que a retomada ainda está distante. Ou seja, 
não se vislumbra ainda uma acomodação da atividade, 
mesmo que em patamar baixo. 

Para tentar reverter esse pessimismo, o governo 
anunciou medidas para melhorar a oferta do crédito 
imobiliário, por meio da Caixa Econômica, e para in-
fraestrutura, por meio do BNDES. São medidas impor-
tantes que podem atenuar os distratos, por exemplo, 
mas por si, não serão capazes de determinar um novo 
ciclo de crescimento. As incertezas no plano político 
estão sendo determinantes nas decisões das famílias e 
empresas e não sabemos ainda por quanto tempo esse 
quadro irá persistir. 

O que as empresas podem fazer nesse cenário tão 
negativo? Como diz o velho ditado: não há mal que 
sempre dure... As crises não são eternas. Infelizmente, 
as incertezas atuais não permitem economistas e ana-
listas, em geral, apontarem o final desta. No entanto, 
no nível micro, ou ainda, “portas adentro” das empre-
sas, não apenas é possível, mas desejável trabalhar. 
As iniciativas no sentido de “arrumar a casa” ganham 
grande relevância.  Mesmo no auge de seu ciclo de 
crescimento, a cadeia da construção não teve melhora 
de produtividade, o que comprometeu eficiência e os 
ganhos em geral. Somente a redução dos entraves à 
produtividade em todos os elos setoriais irá capacitar o 
setor para o novo ciclo de crescimento.

cENÁRIO NãO ESTÁ TRANQuIlO, NEm 
fAVORÁVEl, mAS é PREcISO OlHAR ADIANTE.
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NOVOS ASSOcIADOS Em nome da diretoria e do conselho estratégico da 
Abcic, desejamos as boas-vindas aos novos associados:

FABRICANTE:

GT DA cONSTRuçãO INDuSTRIAlIzADA NA fIESP cRIA SubGRuPOS
O Grupo de Trabalho da Construção Industrializa-

da do Departamento da Indústria da Construção da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
(DECONCIC/FIESP) criou três subgrupos para forta-
lecer o trabalho no setor. A Abcic participa desse GT, 
sendo representada por sua presidente-executiva 
Íria Doniak e pelo conselheiro Carlos Gennari.

Os três subgrupos de trabalho serão voltados para 
tratar dos seguintes assuntos: isonomia tributária 
com a construção tradicional, mecanismos de in-
centivo para adoção de industrializados em Habita-
ções de Interesse Social, e o projeto e compatibili-
zação entre os sistemas.

Na ocasião da criação dos subgrupos, também foi 
discutida a importância do volume 1 do Manual da 
Construção Industrializada – Conceitos e Etapas da 

Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), que contém orientações sobre a contratação 
de obras que utilizem sistemas ou componentes in-
dustrializados, bem como a importância do projeto 
na construção industrializada.

O GT da Construção Industrializada é coorde-
nado por Walter Cover, presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Materiais de Construção 
(Abramat), e tem como objetivo alinhar as ações 
com temas relacionados e em desenvolvimento 
com o Programa Compete Brasil da Fiesp, em es-
pecial BIM (Modelagem da Informação da Cons-
trução), código de obras e capacitação profissio-
nal, além de buscar medidas que desenvolvam um 
processo de desoneração tributária dos sistemas 
construtivos industrializados.

HE
LC

IO
 N

AG
AM

IN
E/

FIE
SP

Íria Doniak, presidente da Abcic, ao lado de Walter Cover, da Abramat, durante 
a reunião do GT da Construção Industrializada

PROFIssIONAl TéCNICO: Maurizio Frasani.
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NOVO SEcRETÁRIO GERAl DA fib
A fib – Federação Internacional do Concreto anun-

ciou que o espanhol David-Fernández-Ordóñez é o 
novo secretário geral da entidade. Suas atividades exe-
cutivas em Lausanne, na Suíça, tiveram início no dia 
4 de janeiro. Até o final de março, durante o período 
de transição, a ex-secretária geral Petra Schumacher 
permaneceu na instituição.

No momento da nomeação para secretário geral da 
fib, Fernández-Ordóñez atuava como vice-diretor da 
Escola de Engenharia Civil da Universidade Politécnica 
de Madri. Na entidade, o engenheiro também possui 
um papel de destaque, com participação desde 1999, 
sendo chefe da delegação espanhola e coordenador da 
Comissão 6 de Pré-fabricados de Concreto. 

Membro da ACHE - Asociación Científico-Técnica del 
Hormigón Estructural (Associação Científico-Técnica 
de Concreto Eastrutura) e da Fundação Juanelo Tur-
riano, Fernández-Ordóñez esteve no Brasil em diversas 
ocasiões para eventos promovidos e/ou apoiados pela 
Abcic, sendo entrevistado para matérias e reportagens 
publicadas no Anuário da entidade e na revista Indus-
trializar em Concreto. Nesta edição, inclusive, o novo 
secretário geral da fib é quem assina o Artigo Técnico.

O engenheiro espanhol David-Fernándes-Ordóñez é o novo secretário geral da fib

mAIS PRODuTIVIDADE Em PROcESSOS INDuSTRIAlIzADOS
Exclusividade da Gerdau nas Américas, o Vergalhão 

GG 50 Carretel é pioneiro no mercado brasileiro e pos-
sui rolos 100% soldáveis. Indicado para aplicação em 
processos industrializados, como os de equipamento 
de armaduras prontas e de corte e dobra, o produto 
contribui para o aumento da produtividade, gerando 
peças endireitadas e dobradas com maior qualidade 
e uniformidade.  

 Sua apresentação inovadora evita torções e enros-
co no momento do desbobinamento, proporcionando 
segurança e menos desperdício de material no proje-
to. Além disso, o item permite redução nos custos de 
armazenagem e transporte em até 50%, devido à sua 
embalagem compacta. "O produto nos propiciou um 
aumento de cerca de 30% na produtividade, ganho 
de 45% de espaço na produção e mais qualidade com 
peças com melhor alinhamento e aplicação dentro 
das formas", explica Felipe Salomão, engenheiro civil 
da Pernambuco Desenvolvimento Industrial (PDI). 

 Rafael Zermiani, gerente de produção da Pré-Fa-
bricar, também conseguiu notar os benefícios do pro-
duto no dia a dia da produção. "Este material tem em 
média 50% a mais de massa do que no enrolamen-

to tipo selvagem, assim sendo, o tempo de setup de 
abastecimento da máquina é 50% menor", comenta. 
Fabricado de acordo com as especificações da nor-
ma ABNT NBR 7480-2007, o Vergalhão Gerdau GG 
50 Carretel é fornecido na categoria CA-50 e pode 
ser produzido nas bitolas 6,3; 8; 10; 12,5; 16; 20 
e 25mm. 

Vergalhão GG 50 Carretel tem em média 50% a mais 
de massa do que no enrolamento tipo selvagem
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58º cONGRESSO bRASIlEIRO 
DO cONcRETO AcONTEcERÁ Em 
OuTubRO
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O Instituto Brasileiro do Concreto (IBRACON) está 
preparando uma nova edição do Congresso Brasi-
leiro do Concreto, para ser realizado entre os dias 
11 a 14 de outubro, em Belo Horizonte. Fórum na-
cional de divulgação e debates sobre a tecnologia 
do concreto e seus sistemas construtivos, o evento 
tem o objetivo de divulgar as pesquisas científicas, 
tecnológicas e as inovações sobre o concreto e as 
estruturas de concreto, em termos de materiais e 
suas propriedades, gestão e normalização, análise 
e projeto estrutural, métodos e sistemas construti-
vos, controle tecnológico e sustentabilidade.

O Congresso Brasileiro do Concreto é aberto aos 
profissionais em geral do setor construtivo, tec-
nologistas de concreto, projetistas de estruturas, 
professores e estudantes de Engenharia Civil, Ar-

INScRIçÕES AbERTAS PARA O 
Ix cONGRESSO bRASIlEIRO DE 
PONTES E ESTRuTuRAS

O IX Congresso Brasileiro de Pontes e Estruturas, que 
acontecerá de 18 a 20 de maio, no Rio de Janeiro, tem 
o objetivo de divulgar trabalhos de pesquisa e de apli-
cação aos profissionais, pesquisadores e estudantes de 
Engenharia que queiram discutir, inovar e atualizar co-
nhecimentos na área de engenharia de estruturas. As 
inscrições para o IX Congresso Brasileiro de Pontes e 
Estruturas já estão abertas, no site oficial: http://www.
cbpe2016.com.br/.

Promovida pela Associação Brasileira de Engenhei-
ra e Consultoria Estrutural (Abece) e pela Associação 
Brasileira de Pontes e Estruturas (ABPE), a edição 
deste ano ressaltará as diversas intervenções urbanas 
na cidade do Rio de Janeiro, visando capacitá-la para 
receber, neste ano, os Jogos Olímpicos, intervenções 
estas que estão modernizando e dando um novo perfil 
à capital carioca. 

Neste contexto, o temário estará contemplando as-
suntos como: Projeto, construção, recuperação, reforço 
e manutenção de Pontes, Estádios, Edifícios, Indús-
trias, Metropolitanos, Portos, Barragens, Plataformas 
Offshore, Aerogeradores e Fundações; e Normatização, 
experimentação, análise e dimensionamento de estru-
turas de Concreto Armado e Protendido, Metálicas, 
Madeira, Alvenaria e Materiais Avançados.

Tradicional evento do setor, o Congresso Brasileiro do Ibracon reúne a cadeia do 
concreto para debater tecnologia, inovação, sustentabilidade e normalização

quitetura e Tecnologia, profissionais técnicos de 
construtoras, empresas de energia, fabricantes de 
equipamentos e materiais para construção, labora-
tórios de controle tecnológico, órgãos governamen-
tais e associações técnicas. Nas últimas edições, 
o evento contou com a participação de cerca de 
1000 inscritos.

IccS DEbATE Em JuNHO 
A SuSTENTAbIlIDADE DO 
cONcRETO

A segunda edição da Conferência Internacional de 
Sustentabilidade do Concreto (ICCS) será realizada de 
13 a 15 de junho, na Escola de Engenharia Civil da Uni-
versidade Politécnica de Madri, na cidade de Madri, na 
Espanha. O evento conta com a participação da Abcic, 
por meio de sua presidente-executiva Íria Doniak, que é 
membro do comitê técnico-científico do evento. 

O ICCS terá quatro palestras plenárias e uma série de 
sessões paralelas. Entre os temas a serem debatidos 
nos três dias do evento estão: materiais, durabilidade, 
aspectos construtivos, design ambiental, aspectos so-
cioeconômicos e estudos de casos.

Para as plenárias já estão confirmadas as presen-
ças de Harald Müller, presidente da fib – Federação 
Internacional do Concreto, de Michael Schneider, 
presidente da ACI – Instituto Americano do Concre-
to, de Johan Vyncke, presidente da RILEM – União 
Internacional dos Laboratórios e dos Especialistas em 
Materiais, Sistemas e Estruturas para Construção, e 
de Antonio Aguado, CEO da Smart Engineering. Em 
uma das sessões paralelas, o professor Paulo Helene 
ministrará uma apresentação. 

A primeira edição do ICCS foi promovida em maio de 
2013, na cidade de Tóquio, no Japão. O evento contou 
com a participação de 245 profissionais de 36 países.
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88ª ENIc DEVE REuNIR 2.000 PROfISSIONAIS DA cONSTRuçãO cIVIl
 Com a expectativa de atrair 2.000 profis-

sionais ligados à cadeia da construção civil, a 
Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
(CBIC) promoverá, de 11 a 13 de maio, em Foz 
do Iguaçu, Paraná, o 88º Encontro Nacional da 
Indústria da Construção (ENIC). O tema do pai-
nel de abertura do evento, que terá como pales-
trante o ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, 
será “Brasil: Crescimento Sustentado e Refor-
mas”. Além de temas gerais, o evento prevê 
também a realização de diversos debates e fó-
runs técnicos, com destaque para temas ligados 
a meio ambiente, indústria mobiliária, obras pú-

blicas, materiais, tecnologia, qualidade e pro-
dutividade, relações trabalhistas, prestação de 
serviços, entre outros assuntos. 

Um dos painéis da Comissão de Materiais, Tec-
nologia, Qualidade e Produtividade (Comat) da 
CBIC, que integra a programação do 88º ENIC, 
contará com a participação de agentes da cadeia 
produtiva da construção sobre o desdobramento 
e atuais necessidades para implantação sistêmi-
ca da Norma Técnica ABNT NBR 15575:2013 
– Desempenho em Edificações Habitacionais. O 
assunto tem sido acompanhado pela Comat/CBIC 
dentro do projeto de disseminação da Norma.

bRASIl, PElA PRImEIRA VEz, SERÁ SEDE DA IAbmAS, mAIS
ImPORTANTE cONfERêNcIA muNDIAl DE PONTES

Um dos maiores encontros do setor, ENIC atrai a  
atenção de profissionais e técnicos de toda a cadeia da construção civil

 Realizada pela primeira vez no Brasil, a 8ª Inter-
national Conference on Bridge Maintenance, Safety 
and Management (IABMAS 2016), maior even-
to mundial da área de manutenção, segurança e 
gestão de pontes, está programada para o período 
de 26 a 30 de junho, em Foz do Iguaçu, Paraná. 
A conferência é organizada pela International As-
sociation for Bridge Maintenance and Safety (IAB-
MAS) e conta com apoio da Universidade de São 
Paulo. A IABMAS deverá reunir acadêmicos, pes-
quisadores e profissionais das áreas relacionados 
com construção, manutenção, segurança e gestão 

de pontes e seu principal objetivo é proporcionar 
um ambiente propício para a troca de experiências 
e o conhecimento de novas técnicas e soluções 
nesse campo.

 Entre os temas que estarão sendo abordados 
durante o evento destacam-se: envelhecimento, 
apreciação, avaliação e identificação de danos em 
pontes; diagnóstico, manutenção e modelagem de 
deterioração; fundações; testes de campo e fadi-
gas; monitoramento da saúde das estruturas, ava-
liação de ciclo de vida, predição de tráfico futuro, 
reparação e substituição, entre outros.
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GiRo RÁPiDo / aGeNDa

EVENTOS DO SETOR
BAumA
Data: 11 a 17/04
Local: Munique/Alemanha
Site: http://www.bauma.de/index-2.html

missão tÉcnicA ABcic – BAumA 
2016
Data: 13 a 28/04
Local: Munique/Alemanha

seminÁrio regionAl ABcic
Data: Maio
Local: Santa Catarina
Site: http://www.abcic.org.br

88º enic
Data: 11 a 13/05
Local: Foz do Iguaçu/PR
Site: http://cbic.org.br/enic/

iX congresso BrAsileiro  
de pontes e estruturAs
Data: 18 a 20 de maio
Local: Rio de Janeiro
Site: http://www.cbpe2016.com.br/

iccs
Data: 13 a 15/06
Local: Madrid/Espanha
Site: http://www.iccs16.org/frontal/
default.asp

construction eXpo 2016
Data: 15 a 17/06/2016
Local: São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center/SP
Site: http://www.constructionexpo.com.br/

iABmAs
Data: 26 a 30/06
Local: Foz do Iguaçu/PR
Site: http://www.iabmas2016.org/ 

concrete sHoW
Data: 24 a 26/08
Local: São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center/SP
Site: http://www.concreteshow.com.br/pt/ 

seminÁrio internAcionAl ABcic
Data: 22/09/2016
Local: Milenium Centro de Convenções/SP
Site: http://www.abcic.org.br

minicurso internAcionAl ABcic
Data: 23 e 24/09/2016
Local: a definir
Site: http://www.abcic.org.br

58º congresso BrAsileiro  
do concreto
Data: 11 e 14/10
Local: Belo Horizonte/MG
Site: http://ibracon.org.br/
eventos/58cbc/

enece 2016
Data: 27 e 28/10
Local: Milenium Centro de Convenções/SP
Site: http://site.abece.com.br/index.php/enece

jAntAr de conFrAternizAção
Data: 01/12/2016
Local: Milenium Centro de Convenções/SP
Site: http://www.abcic.org.br



Invista no sucesso da sua empresa: reserve já seu 
espaço no Concrete Show 2016 e garanta mais 
negócios, parcerias e novos clientes na sua carteira.

+55 11 4878 5990
contato@concreteshow.com.br

concreteshow.com.br

CONCRETE SHOW 2016: 
JUNTOS, CONSTRUÍMOS  
MAIS SUCESSO

GARANTA JÁ O SEU ESPAÇO

E na 10ª edição do evento, tudo ficou melhor para seus negócios: 
ele será realizado no mais moderno centro de exposições da América Latina, 
com novas salas para congressos e eventos especiais e estacionamento 
com 4.500 vagas cobertas para maior conforto e comodidade 
da sua empresa e dos seus clientes. 

Seus principais clientes  
e prospects em um único local 

         Mais de 25.000 profissionais  
         do ramo com alto poder de decisão 

    Sua empresa entre os maiores  
                 players do mercado

SÃO PAULO - BRASIL - 10ª EDIÇÃO
DIA 24 - 13h às 20h  |  DIAS 25 e 26 - 10h às 20h



Quando há vidas envolvidas,
nosso maior cuidado é construir tranquilidade.

Maracanã

Desde sua reinauguração, o estádio já recebeu mais
de três milhões de pessoas. A MC esteve presente
em todas as etapas do projeto, oferecendo diversas 
soluções e garantindo tranquilidade a todos os 
envolvidos. MC. Construir é cuidar.

MC para: Indústria do Concreto | Infraestrutura & Indústria | Edificações | Consumidor

Nosso novo propósito “Construir é cuidar” reflete o impacto da construção nas vidas e reputações das pessoas.
É por isso que trabalhamos todos os dias, cuidando de cada produto, cada detalhe, para que no final você fique
tranquilo e tenha certeza que fez a escolha certa.

Atuando há mais de 50 anos em cerca de 40 países, a MC-Bauchemie está presente nas maiores obras de infraestrutura 
do mundo. Conta com uma extensa linha de produtos e soluções com a mais alta tecnologia alemã, direcionados 
ao aperfeiçoamento do concreto, proteção, impermeabilização e recuperação das estruturas.

Veja de perto o conceito “Construir é cuidar”.
Acesse o QR-Code ao lado ou visite nosso site:
www.mc-bauchemie.com.br/construir-e-cuidar
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